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Resumo 
Silva, Daniel Ricardo Eckhardt da; Leiras, Adriana. Proposta conceitual de 
um sistema de gerenciamento de  resposta a desastres. Rio de Janeiro, 
2015. 85p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia 
Industrial, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A logística humanitária (LH) pode ser definida como um processo de 

planejamento, implementação e controle da eficácia, fluxo eficiente de custos, 

armazenagem e movimentação de equipamentos e materiais, assim como 

informações, com o propósito de atender às necessidades das pessoas afetadas por 

desastres naturais (tsunamis, terremotos) ou gerados pelo homem (desabamentos, 

explosões). A importância deste tema recai sobre o número significativo de 

desastres registrados ao longo das últimas décadas, pelo volume financeiro 

transacionado e pelo fator “comoção humana”. Neste contexto, observa-se a 

necessidade de criação de um sistema centralizado que possa ser utilizado por 

diferentes entidades com o objetivo de evitar desperdício ou escassez de material, 

permitir uma visão global das necessidades de múltiplos desastres e possibilitar 

uma melhor comunicação em relação à situação real dos desastres. Esta 

dissertação, portanto, tem como objetivo principal propor um framework para um 

sistema de gerenciamento de resposta a desastres baseado em três evidências: 

revisão da literatura, utilização de software de gestão de desastres e entrevistas 

com especialistas. Adicionalmente, o estudo buscou hierarquizar, através de um 

modelo multicritério de decisão, as funcionalidades mais importantes, para que 

estas possam ser priorizadas em um possível desenvolvimento do sistema de 

gestão de desastres ou durante a fase operacional dos mesmos. Conclui-se que 

atualmente não existe uma ferramenta completa com todas as funcionalidades 

apresentadas e, portanto, o framework proposto pode ser considerado de grande 

utilidade caso venha a ser desenvolvido. 

 

Palavras-chave 
Logística humanitária; software; desastres; análise multicritério. 
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Abstract 
Silva, Daniel Ricardo Eckhardt; Leiras, Adriana (Advisor). Conceptual 
proposal for a disaster response management system. Rio de Janeiro, 
2015. 85p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia Industrial, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Humanitarian logistics (HL) can be defined as a process of planning, 

implementation and effectiveness control, efficient flow of costs, storage and 

handling of equipment and materials, as well as information in order to meet the 

needs of people affected by natural (tsunamis, earthquakes) or man-made 

(landslides, explosions) disasters. The importance of this issue lies with the 

significant number of disasters reported over the past decades, the financial 

volume traded, and due “human emotion” factor. In this context, there is a need 

for a centralized system that can be used by different entities in order to avoid 

waste or material shortages, providing a global view of multiple disasters needs, 

and enabling a better communication about the real situation of the disaster. This 

study aims to propose a conceptual disaster response management system based 

on three evidences: literature review, disaster management software usage, and 

expert interviews. In addition, the study sought to prioritize, through a multi-

criteria decision model, the most important features, so they can be prioritized on 

a possible development of the disaster management system or during its 

operational phase. It is concluded that currently there is no tool with all needed 

features presented herein and therefore the proposed framework, once 

implemented, can be considered very useful for a better humanitarian aid. 

 

Keywords 
Humanitarian logistics; software; disasters; multi-criteria analysis.  
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1 
Introdução 

A logística humanitária é um ramo recente da logística. Thomas e 

Mizushima (2005) a definem como um processo de planejamento, implementação 

e controle da eficácia, fluxo eficiente de custos, armazenagem e movimentação de 

equipamentos e materiais, assim como informações, desde o ponto de origem ao 

ponto de consumo, com o propósito de atender às necessidades dos beneficiários, 

neste caso, as pessoas afetadas por desastres naturais (por exemplo, tsunamis, 

enchentes, terremotos) ou por desastres gerados pelo homem (por exemplo, 

desabamentos, explosões nucleares). 

A importância deste tema recai sobre o número significativo de desastres 

registrados ao longo das últimas décadas. De acordo com Guha-Sapir et al. 

(2013), em 2012 foram registrados 357 desastres naturais no planeta, um número 

um pouco menor que a média de 394 desastres registrada entre 2002 a 2011. Em 

2013, o governo federal brasileiro reconheceu 3.747 decretos de situação de 

emergência e estado de calamidade pública no ano de 2013, o maior número de 

toda a série histórica da Secretaria Nacional de Defesa Civil (Sedec), o que 

representa uma média de dez decretos reconhecidos por dia no país – trata-se de 

um aumento de 182% em relação ao ano de 2003 (O GLOBO, 2014). 

Adicionalmente, existe uma tendência de disseminação deste tipo de estudo e 

aplicações, propiciadas pelo fator “comoção humana” e também pelo volume 

financeiro anualmente transacionado. De acordo com o IPEA – Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada (2013), somente o Brasil destinou R$ 1,6 bilhão à 

cooperação internacional em 2010, um aumento de 91,2% sobre o ano anterior, 

segundo dados do relatório Cooperação Brasileira para o Desenvolvimento 

Internacional. 

Desastres geralmente envolvem muitos atores de diferentes perfis, culturas, 

interesses e metodologias que necessitam trabalhar em conjunto para prover uma 

resposta eficiente aos beneficiários. De acordo com Cozzolino (2012), os 

stakeholders podem ser classificados como: ONGs (Organizações Não 
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Governamentais), agências de ajuda, doadores, militares, Governo, outras 

empresas e operadores logísticos. O desafio de coordenar todos estes atores é 

significativo. De acordo com Çelik et al. (2012), desastres são problemas 

complexos, com um grande grau de incerteza, em uma rede severa e dinâmica, 

com limitadores extremos de recursos (humanos e materiais), em ambientes em 

que a informação talvez não seja muito confiável, mesmo quando disponível. 

Dentro deste cenário, Van Wassenhove (2006) lembra que as organizações 

humanitárias competem entre si pela atenção da mídia, uma vez que as doações 

são realizadas por uma base cada vez menor de doadores.. 

Os desastres são caracterizados ainda por quatro fases principais: mitigação, 

preparação, resposta e reabilitação ou reconstrução (Van Wassenhove, 2006). A 

fase de mitigação abrange atividades, projetos ou ações que visam impedir ou 

reduzir os impactos de um desastre. A fase de preparação envolve as atividades 

possíveis de serem realizadas para uma resposta antes que o desastre ocorra. A 

fase de resposta é uma fase reativa, tendo em vista que as entidades, o governo e a 

população atuam diretamente no salvamento de vidas e na preservação dos 

recursos humanos e financeiros da região afetada. Holguín-Veras et al. (2012) 

citam que o problema gerado pelas doações não solicitadas e até mesmo 

indesejadas (por exemplo, drogas, alimentos com data de validade vencida) é 

considerado o obstáculo mais significativo para a fase de resposta a um desastre, 

fato denominado “segundo desastre”. A última fase, denominada reconstrução, 

foca no restabelecimento financeiro, social e patrimonial da região afetada. 

Faz-se necessária, portanto, uma maior compreensão das interações entre 

entidades envolvidas em um desastre e, consequentemente, um aprimoramento 

das técnicas de gestão dos recursos necessários para garantir o sucesso de uma 

resposta efetiva ao evento extremo em suas respectivas fases. De acordo com 

Davidson (2006), a utilização de softwares pode prover visibilidade da cadeia de 

suprimentos humanitária uma vez que podem capturar os dados de uma operação 

de forma centralizada. Neste contexto, observa-se a necessidade de um sistema 

centralizado que possa ser utilizado por diferentes entidades com o objetivo de 

evitar desperdício ou escassez de material, equipamentos e recursos humanos, 

permitir uma visão global das necessidades de múltiplos desastres, além de 

possibilitar uma melhor comunicação em relação à situação real dos desastres 
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através de relatórios e indicadores de desempenho compartilhados com todas as 

entidades envolvidas e com a população. 

Diante da necessidade de um sistema centralizado e de fácil acesso para o 

gerenciamento de desastres, o objetivo principal desta dissertação, portanto, é 

propor um framework de uma ferramenta tecnológica unificada de forma a tornar 

mais eficiente a resposta a desastres.  

Os objetivos secundários, que servem de base para alcançar o objetivo 

principal, estão divididos em: 

i. Realizar uma revisão de ferramentas de resposta a desastres 

existentes sejam estas ferramentas do governo, privadas ou de 

entidades de ajuda humanitária, onde serão descritas suas 

características, utilidade e objetivos. 

ii. Realizar uma análise comparativa entre as ferramentas pesquisadas 

de forma a detalhar e agrupar seus pontos fortes e fracos. 

iii. Validar as reais necessidades das funcionalidades de uma 

ferramenta de gestão de desastres com especialistas por meio de 

entrevistas. 

iv. Hierarquizar, através de um modelo multicritério de decisão, as 

funcionalidades mais importantes, para que estas possam ser 

priorizadas em um possível desenvolvimento da ferramenta 

proposta ou durante a fase operacional dos desastres. 

 

A estrutura desta dissertação é a seguinte: no Capítulo 2, é definida a 

metodologia de pesquisa; no Capítulo 3, são definidos o conceito e os princípios 

de desastres e logística humanitária necessários para embasar o estudo; no 

Capítulo 4, é realizada uma revisão das características de ferramentas de resposta 

a um desastre; no Capítulo 5, é realizado o detalhamento referente às entrevistas 

com especialistas realizadas; no Capítulo 6, fundamentando-se nos conceitos, nos 

princípios, nas características e nas necessidades previamente descritas nos 

capítulos anteriores, um framework de uma ferramenta de gestão de desastres é 

proposto; no Capítulo 7, são tecidas as considerações finais.  
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2 
Metodologia de pesquisa 

A pesquisa proposta nesta dissertação pode ser classificada em descritiva e 

metodológica. De acordo com Vergara (2005), uma pesquisa descritiva expõe 

características de determinada população ou de determinado fenômeno, não tendo 

compromisso de explicar os fenômenos que descreve, embora sirva de base para 

tal explicação. A mesma autora define a pesquisa metodológica como o estudo 

que se refere a instrumentos de captação ou de manipulação da realidade - está, 

portanto, associado a caminhos, formas, maneiras, procedimentos para atingir 

determinado fim.  

Os meios de investigação para pesquisa utilizada são: (i) bibliográfica, pois 

é realizada com base em dados, artigos e livros; (ii) documental, na medida em 

que são utilizados sites de ferramentas, relatórios, sumários executivos e 

documentos relacionados ao desenvolvimento de software bem como ao 

gerenciamento de desastres; (iii) de campo, através de entrevistas e aplicação de 

questionários; (iv) causal, pois busca apresentar as relações de causa e efeito do 

estudo em questão através da análise comparativa entre o modelo proposto e as 

ferramentas apresentadas.  

O trabalho é desenvolvido com base em um estudo de fontes secundárias 

(livros, artigos, periódicos, dissertações, estudos universitários que estejam 

relacionados direta ou indiretamente com o tema proposto neste estudo) e de 

fontes primárias, onde é realizada uma fase denominada de Análise de Requisitos, 

através de entrevistas com especialistas de entidades, órgãos públicos, 

universidades ou organizações que tenham como atividade fim a ajuda 

humanitária em desastres do tipo súbito. 

Esta dissertação utiliza três pilares fundamentais para alcançar o objetivo 

principal deste estudo: (i) fundamentação teórica; (ii) revisão e utilização de 

ferramentas de gestão de desastres; e (iii) entrevistas com especialistas em 

logística humanitária. De acordo com Yin (2010), a vantagem mais importante de 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1312426/CA



16 
 

 

uma triangulação (três fontes de evidências: entrevistas, análise de documentos e 

levantamento) é o desenvolvimento de linhas convergentes de investigação. 

A Figura 1 ilustra um quadro resumo com as três evidências de informação 

utilizadas durante este estudo para se chegar à proposta da ferramenta de resposta 

a desastres. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Figura 1: Diagrama esquemático da metodologia de pesquisa  
 

2.1 Fundamentação Teórica 

Esta etapa teve como objetivo principal realizar uma revisão dos principais 

conceitos relacionados à Logística Humanitária. Através da leitura de artigos, 

teses, revistas especializadas e dissertações buscou-se contextualizar a conceituar 

de forma qualitativa e quantitativa os principais temas relacionados a esta 

pesquisa, como: definição e classificação de desastres, definição de perdas e 

danos, coordenação em ajuda humanitária e apoio a decisão em gestão de 

desastres. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Logística Humanitária, 

Coordenação (tipos e desafios), 

Desastres (definição, tipos, 

fases), Apoio à Decisão e 

Indicadores de Desempenho. 

 

REVISAO DAS FERRAMENTAS 

Tipos, Características, Objetivos, 

Disponibilidade, Estatísticas 

LSS/SUMA 
Google Crisis Response 
FEMA 
SHAFIQ, B 
CAREEM, M. 
MINISTERIO DA INTEGRAÇÃO 
DONARE 
HELIOS 
AidMatrix 
DesInventar 
HDX 

MODELO PROPOSTO 

Quais são as características que 

uma ferramenta ou um software 

de Gerenciamento de Desastres 

deve possuir para gerar uma 

resposta eficiente, eficaz e 

rápida, a um ou mais desastres? 

ENTREVISTAS COM 

ESPECIALISTAS 

Revisão dos requerimentos 

através de fontes primárias. 

ONGs 
Instituições de Ajuda 
Doadores 
Militares 
Governo 
Operador Logístico 
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Adicionalmente são expostos os fatores de sucesso em uma cadeia de ajuda 

humanitária definidos por Pettit e Beresford (2009) que, em conjunto com o 

framework para realizar medidas de desempenho na cadeia de ajuda humanitária 

definido por Beamon e Balcik (2008), servem como ponto de partida para os 

requisitos mínimos que o sistema proposto neste estudo deve atender para que seja 

considerado eficiente. 

 

2.2 Revisão das Ferramentas 

Tendo como base o estudo apresentado por Blecken (2009), que foca 

especificamente na definição das características e funcionalidades das ferramentas 

desenvolvidas para gestão da cadeia de suprimentos humanitária, esta dissertação 

ampliou este estudo considerando ferramentas de resposta a desastres (como 

sistemas de doação e sistemas de notificação a beneficiários). 

Através de pesquisas realizadas na Internet e leitura de artigos, relatórios e 

teses, um conjunto de onze ferramentas foi avaliado. As avaliações foram feitas 

através da leitura de manuais e ou através da própria utilização da ferramenta 

quando possível. 

Este estudo limitou-se a identificar se as respectivas ferramentas possuem 

ou não possuem determinada funcionalidade. Estudos futuros podem ser criados 

de forma a identificar critérios de avaliação de cada uma das funcionalidades 

apresentadas, com o objetivo de se criar uma escala de graduação para cada 

funcionalidade. 

 

2.3 Entrevistas com especialistas 

Segundo Leiras et al. (2014), uma colaboração mais estreita entre a teoria e 

a prática contribui para o desenvolvimento de pesquisas aplicadas e alinhadas com 

os problemas do mundo real. As entrevistas com especialistas, portanto, têm como 

principal objetivo validar se a pesquisa bibliográfica realizada esta de acordo com 

casos reais e identificar possíveis contribuições para os problemas existentes na 

LH conforme descritos por Balcik et al. (2008) como o excesso ou escassez de 

doações, problemas de roteamento e coordenação. 

A escolha dos entrevistados, descrita na Tabela 1, foi realizada de forma a 

definir um representante para cada tipo de stakeholder, conforme definido por 
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Cozzolino (2012), descrito na introdução desta dissertação. Os entrevistados 

selecionados possuem grande experiência (descrita na Tabela 1, campo Atuação) 

em logística humanitária fazendo com que os resultados apresentados sejam 

significativos para a amostra desta dissertação. 

Com o objetivo de apresentar um estudo consistente e evolutivo, as 

entrevistas foram divididas em três etapas principais: (i) revisão das ferramentas 

existentes a serem avaliadas; (ii) revisão das funcionalidades necessárias para uma 

ferramenta de gestão de desastres eficiente; e (iii) análise multicritério das 

funcionalidades definidas como essenciais. 

 

Tabela 1: Informações sobre os entrevistados 

Instituição: Governo – APA (Área de Preservação Ambiental) 
Cargo: 

Atuação: 
Diretor 
Chefe da Área de Preservação Ambiental. Mais de 20 anos atuando na 
área ambiental. Atuou diretamente no maior desastre natural do Brasil, as 
enchentes da região serrana no Rio de Janeiro em 2010. 

Instituição: Agências de Ajuda – Banco Mundial 
Cargo: 

Atuação: 
Especialista em Gerenciamento de Risco em Desastres (2012-2015) 
Experiência internacional em gestão de desastres e logística humanitária, 
incluindo pesquisas sobre os mais recentes desastres na região de Tohoku 
(o grande terremoto de 2011 no leste do Japão) e o terremoto em 
Christchurch, Nova Zelândia, no mesmo ano. 

Instituição: ONG – Cruz Vermelha 
Cargo: 

Atuação: 
Secretário Geral (2012-2013) 
Responsável por todas as funções gerais da Cruz Vermelha atuando 
diretamente na captação de recursos gerando oportunidades de parceria 
com setor público e privado. Gerando oportunidades de projetos sociais, 
transparência e credibilidade perante a população e a instituição. 

Instituição: Outras Entidades – PUC-RJ 
Cargo: 

Atuação: 
Coordenadora Logística Humanitária – HANDs 
Fundadora e coordenadora do Lab HANDs - Humanitarian Assistance 
and Needs for Disasters, que é o laboratório de pesquisas em Gestão de 
Operações em Desastres e Logística Humanitária do DEI PUC-Rio. 

Instituição: Militares – Aeronáutica 
Cargo: 

Atuação: 
Tenente 
Mestranda em Engenharia de Produção com estudos direcionados na 
logística da Força Aérea Brasileira para operações de resposta a desastres 
naturais. 

Instituição: Operador Logístico – FEDEX 
Cargo: 

Atuação: 
Gerente de Operações Sênior 
Responsável pela supervisão das operações da FedEx Express no Brasil 
suportando a concepção, implementação e gestão de suas operações. 
Atuou diretamente no desastre de Santa Catarina em 2008. 

Instituição: Doadores 
Cargo: 

Atuação: 
Pessoa Física (Doação aos Médicos Sem Fronteiras) 
Mais de 4 anos atuando como Doador. 
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• Revisão das ferramentas existentes a serem avaliadas 

Nesta primeira etapa foi realizada uma validação e complementação da lista 

de ferramentas conhecidas pelos especialistas e atualmente utilizadas durante as 

fases de preparação e resposta a um desastre. Este mapeamento visa 

complementar a revisão das ferramentas apresentadas no Capítulo 3 de forma a 

listar suas características e funcionalidades. 

 

• Revisão das funcionalidades necessárias para uma ferramenta de gestão 

de desastres eficiente 

Após a definição das ferramentas a serem avaliadas e o mapeamento 

consolidado das suas características e funcionalidades, uma nova rodada de 

entrevistas foi realizada com o objetivo de identificar possíveis funcionalidades ou 

características necessárias não presentes nas ferramentas apresentadas. A inserção 

das novas funcionalidades foi posteriormente ratificada com os especialistas.   

 

• Análise multicritério 

Desenvolvido por Tomas L. Saaty no inicio da década de 70, o método AHP 

(Analytic Hierarchy Process) é um dos métodos de multicritério amplamente 

utilizados e conhecidos no apoio à tomada de decisão em problemas com 

múltiplos critérios. 

Saaty (1990) descreve que a utilização do processo hierárquico permite 

concentrar o julgamento separadamente em cada uma das várias propriedades 

essenciais do objetivo em questão para uma melhor tomada de decisão. Tendo este 

conceito como base, o objetivo na escolha deste método é entender de que forma 

os especialistas em logística humanitária atribuem suas prioridades (hierarquia) 

em relação às funcionalidades e características necessárias para uma ferramenta 

de gestão de desastres, para que, em conjunto com a revisão da literatura 

apresentada, um modelo de gestão de desastres possa ser proposto. 

O software Expert Choice foi utilizado para a avaliação dos entrevistados. A 

escolha do software esta diretamente relacionada ao fato deste garantir a qualidade 

no desenvolvimento do modelo e possibilitar a participação e análise de múltiplos 

entrevistados. Vale ressaltar que durante as entrevistas a escala numérica proposta 

por Saaty foi utilizada para comparação entre os elementos (funcionalidades) do 

modelo – esta escala esta detalhada, conforme Saaty (1990), na Tabela 2. 
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Tabela 2: Escala numérica Saaty 
Escala Numérica Escala Verbal Explicação 

1 
Ambos os elementos são de igual 
importância. 

Ambos os elementos contribuem com 
a propriedade de igual forma. 

3 
Moderada importância de um elemento A experiência e a opinião favorecem 

um elemento sobre o outro. 

5 
Forte importância de um elemento 
sobre o outro 

Um elemento é fortemente favorecido. 

7 
Importância muito forte de um 
elemento sobre o outro. 

Um elemento é muito fortemente 
favorecido sobre o outro. 

9 
Extrema importância de um elemento 
sobre o outro. 

Um elemento é favorecido pelo menos 
com uma ordem de magnitude de 
diferença. 

2, 4, 6, 8 
Valores intermediários entre as 
opiniões adjacentes. 

Usados como valores de consenso 
entre as opiniões. 

Incremento 0.1 
Valores intermediários na graduação 
mais fina de 0.1. 

Usados para graduações mais finas 
das opiniões. 

Fonte: Saaty (1990) 
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3 
Fundamentação Teórica 

Este capítulo tem como objetivo apresentar os principais conceitos teóricos 

para o alcance dos objetivos principal e secundários desta dissertação. 

Primeiramente é apresentada a definição de desastre e uma introdução das 

ferramentas de apoio à tomada de decisão. Posteriormente, é realizado um resumo 

das principais revisões da literatura relacionadas à logística humanitária para em 

seguida serem apresentados seus conceitos fundamentais, como os tipos de 

coordenação existentes, conceito de clusters e os fatores de sucesso para uma 

ajuda eficiente. Finalmente são mostrados possíveis indicadores de desempenho 

relacionados ao tema principal desta dissertação. 

 

3.1 Desastres 

Há diversas definições para a palavra desastre. Para Alexander (1993 p. 4-

5): 

“Um desastre natural pode ser definido como algo rápido, 

instantâneo ou de profundo impacto natural contra o sistema 

socioeconômico. Em termos gerais nós não estamos apenas 

tratando de fenômenos de grande magnitude. Podemos definir um 

evento extremo como qualquer manifestação no sistema geofísico o 

que difere substancialmente ou significantemente da média.” 

 

Para a IFRC – Federação Internacional das Sociedades da Cruz Vermelha e 

do Crescente Vermelho – IFRC (2002 p. 181): 

“Desastre é uma situação ou evento que oprime as capacidades 

locais, necessitando solicitação de ajuda nacional ou internacional 

para assistir 10 (dez) ou mais pessoas mortas, 100 (cem) ou mais 

pessoas afetadas, além de chamada para assistência internacional 

e/ou declaração de estado de emergência.” 
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A grande maioria das definições de desastre preocupa-se com sua magnitude 

em termos do número de pessoas diretamente ou indiretamente afetadas. Faz-se 

necessário acrescentar os impactos financeiros gerados pelas perdas e danos de 

um desastre (ANTAIS et al., 2014). Para a CEPAL – Comissão Econômica da 

América Latina e Caribe (2009), os danos ocorrem imediatamente ou logo após o 

fenômeno que causou o desastre e são definidos como impactos nos ativos físicos 

(infraestrutura, estoques, patrimônio); já as perdas acontecem logo após um 

desastre, causam alterações nos fluxos e processos econômicos, e somente 

terminam quando existe a recuperação total da economia (produção, vendas 

perdidas, serviços) e a reconstrução dos ativos perdidos. 

Adicionalmente aos conceitos descritos anteriormente, Van Wassenhove 

(2006) afirma que os desastres podem ser naturais ou gerados pelo homem. De 

acordo com o mesmo autor, ambos são divididos em duas categorias: desastres 

súbitos (ou reativos), que não se pode determinar quando, onde ou sua 

intensidade, como por exemplo, terremotos, tsunamis, ataques terroristas; e 

desastres contínuos (ou ativos), que são aqueles que ocorrem de forma contínua, 

como a fome, a pobreza ou a seca extrema. 

 

3.2 Apoio à decisão em gestão de desastres 

A incerteza é ainda mais relevante quando se trata de um desastre. Além de 

atender as necessidades correspondentes à demanda, há uma série de fatores 

externos, como a segurança e a política, influenciando e afetando a resposta ao 

evento extremo. (TOMASINI e VAN WASSENHOVE, 2009) 

Beamon e Balcik (2008) citam que os principais desafios para uma melhor 

resposta em relação à logística humanitária são: (i) demanda imprevista em termos 

de tempo, localização, tipo e tamanho; (ii) falta de recursos em termos de 

suprimentos, pessoas, tecnologia, capacidade de transporte e dinheiro; (iii) altos 

riscos associados com a pontualidade das entregas e; (iv) rapidez da ocorrência de 

procura em grandes quantidades, mas com tempos curtos de entrega para uma 

ampla variedade de fontes.  

Modelos matemáticos têm sido utilizados com objetivo de otimizar, 

contornar e até solucionar os problemas citados anteriormente. De acordo com 

Charles e Lauras (2011), o estudo da Cadeia de Suprimentos Humanitária pode ser 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1312426/CA



23 
 

 

considerado inclusive uma nova linha de pesquisa. Os mesmos autores citam que 

o número de artigos científicos publicados cresceu consideravelmente nos últimos 

15 anos, sendo que aproximadamente cinquenta por cento das publicações usam 

técnicas quantitativas, como otimização para suporte à decisão. 

De acordo com a Figura 2, apresentada por Leiras et al. (2014), problemas 

de roteamento são o tipo mais comumente estudado (como exemplo: Balcik et al. 

(2008) e Van Wassenhove e Martinez (2010)). 

 

 

Figura 2: Publicações versus tipos de problema 
Fonte: Adaptado Leiras et al. (2014) 

 

Ainda neste contexto, uma das grandes contribuições realizadas nos últimos 

anos pelas organizações humanitárias foi o Projeto Esfera (Sphere Handbook, 

2011), que consiste nas normas mínimas que devem ser seguidas para uma 

resposta humanitária efetiva. Estas normas podem ser utilizadas, considerando 

aspectos culturais de cada região afetada, como parâmetros e/ou restrições para os 

sistemas de otimização a serem desenvolvidos para o gerenciamento de 

inventário. 

O Projeto Esfera (Sphere Handbook, 2011) define uma série de requisitos 

mínimos, para atender a população afetada, divididos em quatro áreas de atuação: 

(i) padrões mínimos de abastecimento de água, saneamento e higiene; (ii) padrões 

mínimos de alimentação e nutrição; (iii) padrões mínimos para abrigos e itens não 

alimentares; e (iv) padrões mínimos em ações de saúde. A Tabela 3 mostra, por 

exemplo, os padrões mínimos identificados no setor de água, saneamento e 

higiene, ou seja, a quantidade de água necessária para uso doméstico por pessoa, 

por dia. 

0

5

10

15

20

25

30

35

40

Localização Gerenciamento de 
Estoque

Roteamento

Número de Publicações por Tipo de Problema

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1312426/CA



24 
 

 

Tabela 3: Quantidade de água necessária para uso doméstico 

Descrição Necessidade (litros) Restrições 

Quantidade de água necessária para 
sobrevivência (bebidas e alimentos) 

2.5 - 3.0 litros por dia Depende do clima e da fisiologia 
individual 

Higiene pessoal 2.0 - 6.0 litros por dia Depende de normas sociais e 
culturais 

Preparo de alimentos 3.0 - 6.0 litros por dia Depende do tipo de alimento e de 
normas culturais 

Total de água necessária: 7.5 - 15.0 litros por dia  

Fonte: Projeto Esfera (Sphere Handbook, 2011) 

 

3.3 Logística Humanitária 

Estudos acadêmicos relacionados ao tema da logística humanitária são 

relativamente recentes, conforme relatado por Leiras et al. (2014), mas tem 

crescido em termos de quantidade e relevância nos últimos anos.  

Com o objetivo identificar possíveis tendências de pesquisa em operações 

de desastres e discutir questões relevantes sobre o tema, os autores Altay e Green 

(2006) publicaram uma revisão detalhada da literatura relacionada à pesquisa 

operacional. Esta revisão mostrou que 44% das publicações estavam relacionadas 

com a fase de mitigação; 21,1% e 23,9% dos artigos publicados estavam 

relacionados com as fases de preparação e resposta respectivamente; e, apenas 

11% relacionados com a fase de recuperação. 

Posteriormente, Galindo e Batta (2013) realizaram uma atualização da 

revisão publicada pelos autores Altay e Green (2006) e concluíram que a maioria 

das tendências relatadas em 2006 manteve-se (por exemplo, a falta de pesquisa na 

fase de recuperação); mas outros sofreram mudanças (por exemplo, o aumento da 

proporção de artigos de engenharia relacionados à pesquisa operacional referente 

ao gerenciamento operacional dos desastres). O resultado da revisão realizada por 

Galindo e Batta (2013) mostra a seguinte divisão por fase do desastre: 23,9% 

(mitigação); 28,4% (preparação); 33,5% (resposta); apenas 3,2% (recuperação); e, 

11% relacionados com uma ou mais fases do desastre. 

Os autores Leiras et al. (2014) em sua recente revisão bibliográfica 

investigaram 228 artigos relacionados ao tema em questão e propuseram um novo 

framework de forma a classificar os estudos realizados de forma qualitativa e 

quantitativa com o objetivo de identificar algumas lacunas na literatura e 

oportunidades de pesquisa.  
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As principais conclusões realizadas por Leiras et al. (2014) ratificaram a 

necessidade de mais estudos para a fase de recuperação de desastres e mostraram 

a necessidade de relações mais estreitas entre a academia e organizações 

humanitárias de forma a gerar pesquisas mais aplicadas. Os autores concordam 

que uma colaboração mais estreita entre esses agentes pode levar a um maior 

desenvolvimento da pesquisa aplicada na tática e os níveis de decisão operacional, 

onde é necessário um conhecimento profundo dos problemas do mundo real. 

Os objetivos principais da logística humanitária são salvar vidas e diminuir 

o sofrimento das pessoas afetadas por um desastre. Tais objetivos são distintos 

dos objetivos principais de uma cadeia de suprimentos comercial, onde, de acordo 

com Boland e Fowler (2000), os principais objetivos são o lucro e retorno 

financeiro satisfatório para os proprietários do negócio. Para Tomasini e Van 

Wassenhove (2009), o lucro em operações humanitárias passa a ter o objetivo de 

fornecimento no tempo e adequado de ajuda aos beneficiários. Pettit e Beresford 

(2009) apresentam, conforme Tabela 4, dez fatores críticos para sucesso de uma 

cadeia de suprimentos de ajuda humanitária. Segundos os autores, estes fatores 

podem melhorar a eficácia das organizações de ajuda humanitária.  
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Tabela 4: Fatores críticos de sucesso em uma cadeia de ajuda humanitária 

Fonte: Pettit e Beresford (2009) 

 

3.4 Coordenação na cadeia humanitária 

Segundo Balcik et al. (2010), coordenação descreve o relacionamento entre 

diferentes atores operando no mesmo ambiente. Os mesmos autores relatam a 

existência de dois tipos de coordenação: (i) coordenação vertical, que se refere à 

extensão a que uma organização coordena atividades em diferentes níveis da 

cadeia (exemplo, se uma ONG trabalha em conjunto com uma empresa de 

transporte para completar a entrega dos seus objetivos/mercadorias); e (ii) 

coordenação horizontal, que se refere ao grau em que uma organização coopera 

com outras organizações no mesmo nível dentro da cadeia (exemplo, uma ONG 

coordenada com uma segunda ONG fornecendo bens de socorro e/ou serviços). 

Fatores de Sucesso Descrição Aspectos Chaves 
Planejamento 
estratégico 

Tomada de decisão em 
longo prazo, 
planejamento, liderança e 
gerenciamento 

Natureza/tamanho do negócio, localização, 
terceirização, relacionamento, foco no cliente, 
padronização, monitoramento de desempenho, 
gerenciamento e suporte, processos e 
atividades. 

Gerenciamento de 
recursos 

Gerenciamento de 
estoques 

Planejamento e coordenação de fluxo de 
materiais, volumes, tempo e consolidação. 

Planejamento de 
transportes 

Habilidade de restrições 
de transporte 

Tipo de transporte, capacidade, planejamento, 
manutenção e intermodalidade. 

Planejamento de 
Inventário 

Capacidade de estoque, 
processamento e 
transporte 

Demandas de longo e curto prazo, número de 
centros de distribuição, número de veículos e 
capacidade de equipamentos. 

Gerenciamento de 
informação 

Gerenciamento de 
informação estratégica e 
planejamento de recursos 
empresariais 

Tipo de sistema, nível de integração, dados de 
desempenho e utilização. 

Utilização de 
tecnologia 

Implementação de novas 
tecnologias 

Inovação e adaptação, seguimento de 
tecnologias novas, treinamento. 

Gerenciamento de 
recursos humanos 

Gerenciamento 
participativo 

Número de empregados versus capacidade, 
treinamento, nível acadêmico, programas 
motivacionais, cultura, gerenciamento do fator 
humano. 

Melhoramento 
contínuo 

Benchmarking, 
indicadores de 
desempenho 

Flexibilidade, tempo de espera, valor agregado, 
medição, confiabilidade. 

Relacionamento com 
fornecedores 

Colaboração Gerenciamento de competição entre 
provedores, negociação de preços e serviços. 

Estratégia da cadeia 
de suprimentos 

Ágil, Just-in-Time, 
Enxuta  

Gestão de base, hub e distribuição, entradas e 
saídas, estratégias internas e de parcerias 
externas. 
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Os principais fatores que impactam ambos os tipos de coordenação durante 

a resposta a um desastre são definidos por Balcik et al. (2010) como: 

i. Diversidade e número de atores envolvidos: cada entidade ou 

organização de resposta a um desastre tem sua própria metodologia e 

modo de operação. 

ii. Expectativas dos doadores e estrutura de financiamento: a maioria 

das entidades de ajuda humanitária depende diretamente de doações 

para que possam iniciar a reposta a um desastre. Dentro deste 

contexto, existe uma cobrança intrínseca por resultados e também de 

que forma o dinheiro arrecadado foi investido. 

iii. Competição por doadores e os efeitos dos meios de comunicação: os 

meios de comunicação muitas vezes são um fator crítico que afeta 

diretamente as operações de socorro. As organizações de ajuda 

humanitária buscam visibilidade para atrair potenciais doadores e o 

público. 

iv. Imprevisibilidade: localização, duração e intensidade são geralmente 

fatores desconhecidos em desastres súbitos. Após a ocorrência de 

um desastre, fatores como a real situação da população e da 

infraestrutura da região atingida são imprevisíveis. 

v. Escassez e/ou excesso de recursos: devido às incertezas associadas 

aos desastres (localização, duração, intensidade) e falta de recursos 

(financeiros, humanos, tecnológicos, informação), o que pode criar 

dificuldades de coordenação. 

vi. Custos de coordenação: os custos são distribuídos nos três níveis - 

estratégico, tático e operacional. 

 

Jahre e Jensen (2010) afirmam que, após severos questionamentos 

relacionados às ações de resposta ao tsunami da Ásia em 2004 e à crise de Darfur 

no Sudão em 2004/2005, com o intuito de melhorar a resposta a um desastre e 

fundamentando-se na melhoria da coordenação, foi criado o conceito de cluster. 

O conceito de cluster surgiu com a Reforma Humanitária, que teve início no 

ano de 2005, quando as principais organizações humanitárias (agências das ONU 

– Organização das Nações Unidas, a Cruz Vermelha e Crescente Vermelho e as 

ONG) pertencentes à IASC (Inter-Agency Standing Committee) se reuniram para 
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melhorar a capacidade, a previsibilidade, a responsabilidade, a liderança e a 

parceria dos serviços prestados de ajuda humanitária (OCHA, 2013). 

Os clusters são grupos de organizações humanitárias que trabalham nos 

principais setores relacionados à ajuda humanitária. Jahre e Jensen (2010) atestam 

que os clusters foram criados para melhorar a eficiência em cinco áreas: (1) 

garantir capacidade global suficiente para atender todas as principais áreas e 

setores de resposta às emergências atuais e futuras; (2) predefinição de lideranças 

locais e globais em todas as principais áreas e setores de resposta a um desastre; 

(3) reforçar o conceito da parceria (ex: Clusters) entre ONU, ONG, Cruz 

Vermelha Internacional, Organizações Internacionais e autoridades locais; (4) 

responsabilidade (prestação de contas), para o ato da resposta e para os 

beneficiários; e (5) coordenação e priorização de estratégias de campo em áreas e 

setores específicos.  

Atualmente, os clusters da ONU estão divididos em onze áreas: agricultura, 

coordenação de campo, recuperação rápida, educação, abrigo de emergência, 

telecomunicações de emergência, saúde, logística, nutrição, proteção e 

água/saneamento/higiene. Cada cluster possui um líder global. Apesar de todo 

este esforço para a criação dos clusters, Jahre e Jensen (2010) afirmam que 

problemas relacionados à falta de coordenação entre os clusters têm recebido 

grande atenção, uma vez que existe um sentimento, por parte das ONG, de que 

alguns clusters não são necessários. 

 

3.5 Indicadores de desempenho 

De acordo com Beamon e Balcik (2008) uma das perguntas realizadas 

constantemente pelos steakholders de um desastre esta relacionada a quanto os 

projetos e/ou programas das organizações humanitárias podem ser efetivos e 

eficientes na ajuda aos beneficiários. Para que esta eficiência possa ser medida, 

faz-se necessária a definição de indicadores de desempenho. De acordo com os 

mesmos autores, este é um tema pouco desenvolvido e aplicado na cadeia de 

ajuda humanitária, principalmente pelas características únicas inerentes a um 

desastre (incerteza da demanda, magnitude do desastre, localização). Leiras et al. 

(2014) ressaltam ainda que os estudos relacionados com a produtividade e 

eficiência são questões desafiadoras que estão ganhando importância nas 
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operações humanitárias devido à cobrança por parte dos doadores às organizações 

humanitárias que prestam ajuda aos beneficiários. 

Dentro deste contexto, Beamon e Balcik (2008), realizaram um estudo 

comparativo entre a cadeia de suprimentos comercial e a cadeia de ajuda 

humanitária com objetivo principal de definir um framework para realizar 

medidas de desempenho na cadeia de ajuda humanitária. Este framework, 

conforme detalhado na Tabela 5, é dividido em três partes principais: métricas de 

recursos (eficiência na utilização dos recursos usados para atender os objetivos do 

sistema), métricas de produtividade (eficácia que a cadeia de suprimentos pode 

prover recursos) e métricas flexíveis (habilidade de responder a alterações do 

sistema). 

 

Tabela 5: Métricas de desempenho da cadeia de ajuda humanitária 

Fonte: Beamon e Balcik (2008) 

Recursos Produtividade Flexibilidade 

Custos Totais Total de suprimentos de 
desastres 

Número de unidades individuais de 
suprimentos principais que uma organização 
pode prover em um determinado período T 

Custos Administrativos Total de suprimentos 
entregues por tipo 

Tempo mínimo de resposta 

Custo Total de 
Distribuição 

Total de suprimentos 
entregues por região 

Diversidade de tipos de suprimentos que 
uma cadeia de ajuda humanitária pode 
prover em um período de tempo T. 

Investimento em 
estoque 

Total de suprimentos 
entregues por beneficiário 

 

Obsolescência de 
estoque 

Taxa alvo de atendimento - 

Custos de preparo de 
estoque 

Taxa média de 
preenchimento por item 

- 

Custos de manutenção 
de estoque 

Probabilidade de stock-
out 

- 

Custo de suprimento Número de pedidos 
retroativos 

- 

Número de 
trabalhadores 
contratados por 
beneficiário auxiliados 

Número de stock-out - 

Número horas 
trabalhadas 

Nível médio de 
retroativos 

- 

Dólares gastos por 
beneficiário 

Tempo médio entre a 
ocorrência do desastre e 
chegada de suprimentos 

- 

Dólares recebidos por 
doadores por tempo 

Tempo mínimo entre a 
ocorrência do desastre e 
chegada de suprimentos 

- 
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Blecken et al. (2009) estendem o modelo apresentado por Beamon e Balcik 

(2008), alterando a categoria Flexibilidade para Capacidade de Resposta para que 

posteriormente este modelo possa englobar tanto métricas de Flexibilidade quanto 

de Adaptabilidade. Adicionalmente os autores realizam uma diferenciação entre 

as fases de resposta e recuperação na definição dos KPI (Key Performance 

Indicators), conforme descrito na  Tabela 6. 

Tabela 6: Exemplos de métricas de desempenho 

Categoria KPI Fase Exemplos 

C
ap

ac
id

ad
e 

de
 R

es
po

st
a 

Tempo de entrega 
das doações 

Resposta Tempo médio da entrega final das 
doações aos beneficiários. 

Tempo do ciclo de 
pedidos 

Resposta Tempo médio da entrega final dos 
pedidos. 

Adaptabilidade da 
Cadeia de 
Suprimentos 

Resposta Percentagem de capacidade máxima. 

Precisão de 
avaliação 

Resposta / 
Recuperação 

Percentual de suprimentos 
desnecessários; número de devoluções; 
taxa de deterioração. 

P
ro

du
ti

vi
da

de
 

Taxa de cobertura 
da população-alvo 

Resposta Cobertura (Davidson, 2006). 

Taxa de 
atendimento de 
pedidos 

Recuperação Percentual de atendimento de pedidos. 

Entrega no tempo 
correto 

Recuperação Percentual de entregas no prazo. 

Custos eficientes Recuperação Custo de transporte em relação custos 
totais dos produtos; orçado versus custos 
reais (Davidson, 2006); percentual de 
diferença de preço no custo do produto. 

R
ec

ur
so

s 

Eficiência dos 
recursos humanos 

Recuperação Média de horas de trabalho por dia; taxa 
de rotatividade de pessoal; postagens não 
cumpridas a tempo. 

Utilização de 
suporte operacional 

Recuperação Grau de utilização de armazém; grau de 
utilização da frota. 

Fonte: Blecken et al. (2009)  
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4 
Ferramentas de suporte e gestão de desastres 

Este capítulo tem como objetivo descrever as funcionalidades e 

características necessárias a serem utilizadas em uma ferramenta de gestão de 

desastres. A escolha das funcionalidades foi realizada através da revisão da 

literatura, utilização das ferramentas existentes e novas contribuições definidas e 

ratificadas em entrevistas realizadas com os especialistas. 

Em um segundo momento, as principais ferramentas de gestão e/ou suporte 

a desastres são descritas com o objetivo de aprofundar o conhecimento das 

funcionalidades de cada uma delas. A escolha das ferramentas também foi 

realizada através de consulta aos entrevistados. 

 

4.1 Definição das funcionalidades a serem analisadas 

Durante a coordenação de um desastre muitas são as ferramentas, sejam 

computacionais ou manuais, utilizadas com o intuito de evitar ou melhorar 

problemas como falta de informação, excesso de doações, imprevisibilidade, 

custos operacionais e de coordenação, entre outros. Blecken (2009) realiza uma 

avaliação de nove ferramentas, seis criadas especificamente para cadeia de 

suprimentos humanitária (SUMA (Sistema de Manejo de Suministros 

Humanitarios), LSS (Logistics Support System), Helios, UniTrack, LogistiX e 

Sahana) e três de uso comercial (Orion-Pi, EnterpriseOne e mySAPSCM). Estas 

ferramentas foram avaliadas de acordo com as seguintes funcionalidades: projeto, 

planejamento e execução da cadeia de suprimentos, documentação disponível, 

relatórios, controladoria, usabilidade, cross-linking, acessibilidade, modularidade 

e adaptabilidade, custos diretos e custos indiretos.  

Como o objetivo desta dissertação é realizar uma revisão das ferramentas 

de resposta a desastres, além da gestão da cadeia de suprimentos, após a revisão 

da literatura e das entrevistas com especialistas em logística humanitária, as 
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seguintes funcionalidades foram adicionadas durante o processo de avaliação: (i) 

registrar e gerenciar voluntários; (ii) enviar qualquer tipo de mensagem relativa ao 

desastre (mensagens de texto, e-mail e redes sociais), ambas as propostas por 

Careem et al. (2006). Adicionalmente, quatro funcionalidades foram adicionadas 

após as entrevistas com especialistas: (iii) possuir níveis de segurança 

desenvolvidos de acordo com as melhores práticas do mercado; (iv) possibilitar a 

avaliação dos doadores/entidades humanitárias baseada no cumprimento dos 

compromissos acordados; (v) ser multiusuários, ou seja, possuir diferentes níveis 

hierárquicos de acesso de acordo com o perfil do usuário (administrador, gestor, 

doador, voluntário, região) com possibilidade de gestão de múltiplos desastres; e 

(vi) possuir uma base de dados histórica para consultas, comparações entre 

desastres e estudos de previsibilidade. A funcionalidade de interoperabilidade, 

proposta por Shafiq et al. (2012) também foi considerada nesta avaliação. As 

ferramentas apresentadas nesta dissertação, portanto, serão avaliadas de acordo 

com as funcionalidades descritas na Tabela 7. 

Tabela 7: Descrição das funcionalidades a serem avaliadas 

Funcionalidade Referência Descrição 

Cadeia de 
Suprimentos 
(Projeto e Desenho) 

Blecken 
(2009) 

Realizar um projeto para a Cadeia de Suprimentos visando 
a concepção estratégica de toda a rede de oferta e 
demanda com o objetivo de alcançar uma rentabilidade 
ótima. 

Cadeia de 
Suprimentos 
(Planejamento) 

Blecken 
(2009) 

Planejar a Cadeia de Suprimentos em todas as tarefas de 
planejamento estratégico, tático e operacional, de forma a 
otimizar a execução dos processos. 

Cadeia de 
Suprimentos 
(Execução) 

Blecken 
(2009) 

Ser capaz de gerenciar a cadeia de suprimentos, doação de 
recursos financeiros, equipamentos, materiais ou outros 
itens, de acordo com a necessidade do desastre, da melhor 
maneira possível. Deve possuir um sistema de 
gerenciamento de alertas que informa ao usuário os 
possíveis gargalos e incidentes quando comparados com 
limites pré-definidos no sistema. 

Documentação Blecken 
(2009) 

Possuir documentação de fácil acesso e em formato 
objetivo. Documentação deve ser acessível on-line, bem 
como remotamente. 

Relatórios Blecken 
(2009) 

Gerar relatórios (internos e externos) em tempo real. 

Acessibilidade Blecken 
(2009) 

Ser acessível localmente e remotamente através da 
Internet. 

Controladoria Blecken 
(2009) 

Ser capaz de fornecer informações financeiras através de 
relatórios. 
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Funcionalidade Referência Descrição 

Cross-linking Blecken 
(2009) 

Ser intra-organizacional, por exemplo, armazéns regionais 
podem ser conectados com armazéns centrais para ganhar 
visibilidade dos estoques da cadeia de fornecimento. 
Oferecer possibilidades de cross-link com o software 
usado em outros departamentos da mesma organização, 
como recursos humanos e de finanças. 

Modularidade e 
Adaptabilidade 

Blecken 
(2009) 

Ser possível a utilização de apenas alguns módulos da 
ferramenta proposta de acordo com a necessidade da fase 
do desastre. 

Usabilidade Blecken 
(2009) 

Possuir interface de fácil utilização (intuitiva). 

Custos Diretos Blecken 
(2009) 

Possibilitar o levantamento de custos relacionados ao 
software e ao hardware. 

Custos Indiretos Blecken 
(2009) 

Possibilitar o levantamento de custos relacionados com 
treinamento, customização e manutenção. 

Registro de 
Voluntários 

Careem et. al. 
(2006) 

Registrar e gerenciar voluntários, divididos entre 
entidades e indivíduos. 

Notificações Careem et. al. 
(2006) 

Permitir o envio de qualquer tipo de mensagem relativa ao 
desastre (mensagens de texto, e-mail e redes sociais). 

Interoperabilidade Shafiq et al. 
(2012) 
Blecken 
(2009) 

Ser capaz de interagir com aplicações externas através de 
um protocolo padronizado. Cada entidade pode continuar 
trabalhando com suas próprias ferramentas e, quando 
necessário, enviar informações para um sistema central. 
Ser inter-organizacional, por exemplo, várias 
organizações humanitárias com acesso as mesmas 
informações, com o objetivo de facilitar a coordenação e 
cooperação e, assim, melhorar a eficiência das operações. 

Segurança da 
Informação 

Contribuição 
desta 
dissertação 

Possuir níveis de segurança desenvolvidos de acordo com 
as melhores práticas do mercado. 

Multiusuários Contribuição 
desta 
dissertação 

Ser capaz de gerenciar vários usuários ao mesmo tempo, 
níveis hierárquicos e com diferentes tipos de acesso. 

Avaliação de 
Doadores 

Contribuição 
desta 
dissertação 

Possibilitar a avaliação dos doadores (entidades 
humanitárias) baseada no cumprimento dos compromissos 
acordados. 

Base de Dados 
Histórica 

Contribuição 
desta 
dissertação 

Possuir uma base de dados histórica para consultas, 
comparações entre desastres para estudos de 
previsibilidade. 

 

4.2 Descrição das ferramentas de gestão e/ou suporte a desastres 

Assim como realizado por Blecken (2009), a escolha das ferramentas do 

presente estudo foi baseada em ferramentas desenvolvidas especificamente para a 

resposta humanitária a um desastre. Após a revisão da literatura e das entrevistas 

com especialistas em logística humanitária, as seguintes ferramentas disponíveis 

de ajuda humanitária foram analisadas no presente estudo: Sistema Integrado de 
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Informações sobre Desastres (S2iD); SUMA/LSS; FEMA – NEMIS; SAHANA; 

UICDSe; DONARE e HELIOS. Adicionalmente, as ferramentas Google Crisis 

Response e AIDMATRIX foram avaliadas como ferramentas de suporte de modo 

a suprir as funcionalidades deficitárias (especificamente, usabilidade, 

modularidade e gerenciamento de alertas) identificadas no estudo realizado por 

Blecken (2009). Duas aplicações dedicadas exclusivamente à manutenção e 

publicação de dados históricos também foram consideradas: HDX (Humanitarian 

Data Exchange) e DesInventar (Disaster Inventory System). A ferramenta 

UICDSe foi adicionada a esta pesquisa, uma vez que Shafiq et al. (2012) propõem 

uma ferramenta baseada na interoperabilidade entre as instituições através de uma 

camada padronizada de serviços, denominado Web Services. As ferramentas 

Unitrack e LogistiX avaliadas por Blecken (2009) foram excluídas desta análise 

por serem ferramentas proprietárias e com documentação pouco acessível. As 

ferramentas de uso comercial apresentadas por Blecken (2009), Orion-Pi, 

EnterpriseOne e mySAPSCM, também não foram consideradas por serem 

ferramentas estritamente de uso comercial e não relacionadas diretamente com a 

logística humanitária. 

O processo de avaliação das ferramentas contidas neste estudo foi divido em 

dois grupos: 

a. Análise de documentos e informações disponíveis na Internet: AidMatrix, 

DONARE, FEMA – NEMIS, S2iD, UICDSe; 

b. Análise de documentos, informações disponíveis na Internet e utilização 

da ferramenta: Google, HELIOS, SAHANA, SUMA/LSS, HLX, 

DesInventar. 

 
A ferramenta AidMatrix por ser proprietária, mesmo para uso acadêmico, 

existe um custo associado que inviabilizou sua utilização. No caso da FEMA-

NEMIS diversos contatos foram realizados com as entidades nos Estados Unidos, 

porém somente foi disponibilizado um DVD explicativo. O governo brasileiro não 

proveu acesso ao sistema S2iD. A Defesa Civil de Campinas, responsável pelo 

DONARE, também não proveu acesso ao sistema. O sistema UICDSe é apenas 

um protótipo, não sendo possível acessá-lo remotamente.  
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4.2.1 Sistema Integrado de Informações sobre Desastres (S2iD) 

O S2iD é uma ferramenta desenvolvida pelo Ministério da Integração (MI) e 

pela Secretaria Nacional de Defesa Civil (SEDEC) com objetivo de atender à Lei 

12.608/2012, que em seu artigo 13 dispõe: 

“Art. 13.  Fica autorizada a criação de sistema de informações de 
monitoramento de desastres, em ambiente informatizado, que 
atuará por meio de base de dados compartilhada entre os 
integrantes do SINPDEC visando ao oferecimento de informações 
atualizadas para prevenção, mitigação, alerta, resposta e 
recuperação em situações de desastre em todo o território 
nacional.” 
 

A Portaria GM/MI nº 526, de setembro de 2012, tornou obrigatório o uso do 

S2iD no Brasil. Segundo a SEDEC (2013), esta ferramenta, criada em 2013, 

integra diversos sistemas e produtos com o objetivo de qualificar e dar 

transparência à gestão de riscos e desastres no Brasil, por meio da informatização 

de processos e da disponibilização de informações sistematizadas dessa gestão. 

A Figura 3 mostra, de forma simplificada, o processo de declaração de 

situação de emergência ou estado de calamidade pública em decorrência de um 

desastre no Brasil. Os requerimentos, bem como toda a documentação, devem ser 

encaminhados ao Ministério da Integração/Secretaria Nacional de Defesa Civil 

(MI/SEDEC), no prazo máximo de 10 dias a contar da ocorrência do desastre ou 

da decretação do estado de calamidade pública (no caso de desastres graduais).  

O objetivo final do sistema S2iD é a gestão completa do fluxograma 

apresentado na Figura 3, isto é, realizar a gestão das informações dos desastres e 

formar uma base de dados histórica para estudos, que englobem, dentre outros 

aspectos, a previsibilidade orçamentária. Este sistema somente pode ser utilizado 

por integrantes da Defesa Civil ou dos governos federal, estaduais, distrital e 

municipais. 

As principais fontes de informação do S2iD são os dados existentes nos 

documentos FIDE (Formulário de Informações do Desastre), DMATE 

(Declaração Municipal de Atuação Emergencial) e DEATE (Declaração Estadual 

de Atuação Emergencial) que são enviados pelos responsáveis (Prefeituras e 

Estados) ao Governo Federal em casos de decretação de estado de emergência ou 

calamidade pública. Estes documentos possuem informações quantitativas sobre 

danos e perdas, no caso do FIDE (2013): tipo e data do desastre, descrição das 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1312426/CA



36 
 

 

áreas afetadas, causas e efeitos do desastre, danos humanos, danos materiais, 

danos ambientais, prejuízos, prejuízos econômicos públicos e privados. Os 

documentos DMATE (2013) e DEATE (2013) contêm as seguintes informações: 

caracterização de situação de emergência ou calamidade pública, informações 

relevantes sobre o desastre, informações sobre capacidade gerencial do 

Município/Estado, mobilização e emprego de recursos humanos, institucionais, 

materiais e financeiros e prejuízos econômicos privados. No processo de pesquisa 

para esta dissertação não foram encontradas metodologias ou métodos que 

esclarecessem a forma como estes documentos devem ser preenchidos. 

Adicionalmente, de acordo com o Ministério da Integração – MI (2015) será 

desenvolvido o módulo de "Fiscalização e Prestação de Contas", cujo objetivo 

será manter o banco de dados nacional atualizado sobre a fiscalização e a 

prestação de contas bem como informatizá-lo. 

 

 

Figura 3: Fluxograma de declaração de SE ou ECP no Brasil 
 

 
4.2.2 Google Crisis Response 

O Google Crisis Response é um conjunto de ferramentas baseadas na 

interface Web que têm como objetivo principal tornar mais acessíveis as 

informações críticas relacionadas a desastres naturais e crises humanitárias. 

Atualmente a empresa Google oferece pelo menos seis ferramentas gratuitas, 

descritas na Tabela 8. 

A característica mais importante das ferramentas oferecidas pelo Google é a 

acessibilidade, ou seja, em qualquer lugar que exista acesso disponível à Internet 

DESASTRE
SE ou 
ECP

SITUAÇÃO DE 
EMERGENCIA

ESTADO DE 
CALAMIDADE 

PÚBLICA

PREPARAÇÃO 
DOCUMENTAÇÃO

PREPARAÇÃO 
DOCUMENTAÇÃO

ENVIO 
DOCUMENTAÇÃO

MI/SEDEC

ENVIO 
DOCUMENTAÇÃO

MI/SEDEC

DOC
OK?

RECONHECIMENTO 
PELO GOVERNO

NÃO NÃO

SIMLEGENDA
SE: Situação de Emergência
ECP: Estado de Calamidade Pública
MI: Ministério da Integração
DOC: Documentação Necessária (FIDE, Ofício e Decreto)
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as ferramentas podem ser utilizadas e de forma gratuita. Outras duas 

características positivas estão relacionadas com sua usabilidade e customização, 

pois todas as ferramentas podem ser configuradas de acordo com as necessidades 

e características de cada desastre. 

O Google não possui ferramentas de doação às entidades ou instituições. 

Contudo, através da iniciativa Google Given, apoia organizações que estão usando 

tecnologia e abordagens inovadoras para enfrentar desafios humanos do mundo 

atual. 

 

Tabela 8: Ferramentas Google Crisis Response 

Ferramentas Google Crisis Response Descrição 
Google Public Alerts É uma plataforma para divulgar alertas de emergência na 

Internet (através da ferramenta de pesquisa da Google, por 
exemplo) em caso de desastres ou crises. O foco principal é 
atender o usuário que busca informação na Internet sobre 
qualquer desastre. 

Google Person Finder Aplicação Web para conectar pessoas e familiares após um 
desastre. Geralmente esta ferramenta é utilizada quando há 
um grande número de pessoas desaparecidas e os meios de 
comunicação tradicionais não funcionam. 

Google Crisis Maps Mapa que exibe vários tipos de informação geográfica em 
tempo real, tais como: rota de uma tempestade, locais de 
abrigo, quedas de energia etc. Os dados são computados a 
partir de uma variedade de fontes, incluindo oficiais e 
também através de dados gerados por usuários. A utilização 
desta ferramenta é mais recomendada quando o conteúdo 
geográfico tem qualidade. 

Google Fusion Tables Reunir, visualizar e compartilhar dados em tempo real entre 
equipes. Exemplos: visualizar falta de energia 
instantaneamente em abrigos, identificar padrões de dados 
para auxiliar a tomada de decisão em uma crise. 

Google Docs and Spreadsheets Permite compartilhar arquivos, textos, figuras, documentos, 
tabelas, em tempo real, com voluntários, colaboradores, 
parceiros e organizações, eliminando a necessidade de 
enviar mails e anexos. Informação centralizada. 

Google Maps Engine Lite  Ferramenta para criar mapas do Google personalizados de 
acordo com as necessidades do usuário. No caso dos 
desastres, podem fornecer informações críticas às equipes 
ou para o público em geral (como rotas, abrigos etc). 

Fonte: Google (2014) 
 

4.2.3 SUMA/LSS 

O sistema SUMA (Sistema de Manejo de Suministros Humanitários) foi 

criado no ano de 1992, como um projeto de cooperação técnica, gerenciado pela 
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Organização Pan-americana de Saúde, entre a América Latina e o Caribe. O 

SUMA foi desenvolvido para ser uma ferramenta de gerenciamento de provisões 

humanitárias, atuando desde o momento em que a oferta é feita pelos doadores até 

a hora em que a encomenda/doação chega à área do desastre, para que seja 

armazenada e posteriormente distribuída. Conforme a Organização Pan-americana 

de Saúde – OPS (2001), o SUMA tornou-se um sistema prático e eficiente e foi 

utilizado em muitos desastres, como, por exemplo, na erupção vulcânica no 

Equador no ano 2000, nas inundações na Venezuela em 1999, e nos furacões 

Mitch e Georges na América Central e Caribe em 1998. 

Em paralelo ao desenvolvimento do sistema SUMA, a UNJLC (United 

Nations Joint Logistics Centre) ao longo de anos desenvolveu um sistema de 

logística extremamente eficaz. De acordo com Tomasini e Wassenhove (2005), 

uma das maiores contribuições do sistema da UNJLC é o provimento de 

informações relevantes, corretas e no tempo certo, capazes de ajudar e suportar as 

agências humanitárias em caso de conflitos ou no caso de gargalos na cadeia de 

suprimentos. 

Neste contexto, de acordo com Tomasini e Van Wassenhove (2005), desde 

2002, a UNJLC vem colaborando com a Organização Mundial de Saúde e com a 

FUNDESUMA, no sentido de consolidar as experiências de ambas as ferramentas 

em um único e novo sistema, denominado LSS (Logistic Support System). 

 

 
Figura 4: Fluxograma ferramenta LSS 

Fonte: Adaptado LSS (2014) 
 

De acordo com o Logistic Support System – LSS (2014), as principais 

características do sistema LSS são: (i) identificar, selecionar e classificar a 
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chegada da ajuda humanitária, (ii) dar prioridade ao abastecimento, com base nas 

necessidades da população afetada, (iii) proporcionar, em tempo real, informações 

sobre o fluxo de doações e as necessidades existentes, (iv) permitir a preparação e 

a divulgação de informativos e notícias entre entidades humanitárias. A Figura 4 

descreve de forma resumida o fluxograma da cadeia de suprimentos e de doação 

do sistema LSS. 

Através da interface local ou remota, os menus do LSS/SUMA permitem ao 

usuário gerenciar as entradas, as entregas, o pipeline, as solicitações e os estoques. 

Adicionalmente, a ferramenta permite a importação e a exportação de 

informações, bem como a geração de relatórios e a criação de etiquetas. 

 

4.2.4 FEMA – NEMIS 

A FEMA (Federal Emergency Management Agency) é uma agência 

americana, análoga à Secretaria Nacional de Defesa Civil. Sua missão é apoiar os 

cidadãos e socorristas de forma a garantir que eles trabalhem juntos para construir, 

manter e melhorar a capacidade de se preparar, proteger, responder, recuperar e 

mitigar todos os riscos de um desastre ou uma situação de emergência (FEMA, 

2013). 

As principais ferramentas desenvolvidas pela FEMA para mitigar e 

melhorar a preparação e as respostas a um desastre estão descritas na Tabela 9, 

sendo a mais importante delas denominada NEMIS (National Emergency 

Management Information System). 

NEMIS suporta o gerenciamento de emergência no local do desastre e 

permite à FEMA integrar as operações de planejamento e preparação com seus 

programas de assistência a desastres. Permite também que dados sejam 

coordenados durante um desastre, como por exemplo, o monitoramento de um 

incidente para prestar assistência às comunidades e indivíduos afetados (FEMA, 

2013). Este sistema possui os seguintes módulos: gerenciamento de incidentes, 

avaliação preliminar de danos, suporte emergencial, infraestrutura afetada, 

mitigação e serviços humanos. 
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Tabela 9: Ferramentas de suporte a desastres FEMA 
Ferramenta Descrição 
CHAMP O CHAMP (Coastal Hazard Analysis Modeling Program) permite o usuário, ao 

inserir dados, realizar uma análise de engenharia das regiões costeiras. 

CHECK-RAS Check-RAS é um programa de modelagem hidráulica.  

FISPLOT Criação prévia de padrões de inundação por região para inclusão nos relatórios 
dos estudos de inundação da FEMA. 

NFF Ferramenta para melhorar a estimativa de frequência de inundações em áreas 
urbanas e rurais. Criação de gráficos hídricos. 

RUNUP Este programa usa elevação Stillwater, perfil da costa, rugosidade e incidentes 
anteriores para calcular a velocidade de elevação das ondas. 

WHAFIS Programa para calcular elevações da crista da onda. 

NEMIS Sistema Nacional Informação de Gestão de Emergência 

HAZUS Sistema desenvolvido para gerar estimativas de perdas e danos em regiões 
afetadas por terremotos.  

Fonte: FEMA (2013) 
 
 

4.2.5 AidMatrix 

O AidMatrix é uma plataforma de serviços disponível na Internet que busca 

auxiliar as operações humanitárias através de uma rede virtual otimizada que 

conecta os governos e as ONGs com os doadores, isto é, busca conectar aqueles 

que podem doar com aqueles que necessitam de doação. O AidMatrix atua nas 

seguintes áreas de concentração: gestão de doações em espécie, gerenciamento de 

doações e gestão de voluntários. A Tabela 10 mostra as principais ferramentas 

oferecidas pela AidMatrix. 

Tabela 10: Ferramentas disponíveis pela AidMatrix 
Ferramenta Descrição 
Supply Chain 
Management 
Platforms(SCM) 

SCM4Goods - é uma plataforma integrada para que as entidades humanitárias 
otimizem seus esforços na aquisição, gestão e entrega de ajuda humanitária.  

SCM4Given - é uma plataforma integrada para que as entidades humanitárias 
e o governo, especialmente durante um desastre, possam se conectar com os 
doadores e formar parcerias com o setor privado. 

SCM4Hunger - é uma plataforma integrada com objetivo de formar bancos 
de alimentos de grande volume, otimizar a gestão de estoques de alimentos e 
melhorar as interações com as empresas doadoras, recolhendo o 
excesso/transbordo destas empresas. 

Volunteer Esta solução inclui vários módulos que funcionam em conjunto ou de forma 
separada com o objetivo de recrutar, gerenciar e disponibilizar pessoas para 
ajuda humanitária. 

Fundraising É uma ferramenta baseada na Web utilizada no auxílio à coleta de doações 
podendo, inclusive aceitar doações em dinheiro.  

Fonte: AidMatrix (2014) 
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As ferramentas descritas na Tabela 10 são fornecidas pela AidMatrix para 

diferentes entidades de ajuda humanitária ao mesmo tempo. Adicionalmente, é 

possível realizar doações em espécie para a Instituição AidMatrix para que esta 

continue melhorando suas ferramentas e desenvolvendo novas aplicações de ajuda 

humanitária. 

 
4.2.6 SAHANA 

Em 2004, o Sri Lanka enfrentou um dos maiores desastres natural já 

registrados no mundo: um tsunami que afetou quase um milhão de pessoas. De 

acordo com Careem et al. (2006), a partir deste evento, iniciou-se o 

desenvolvimento de uma ferramenta denominada SAHANA, financiada pela 

Fundação Lanka Software e sua divisão de pesquisa e operação chamada FOSS 

(Free Open Source Software). As principais funcionalidades do sistema 

SAHANA estão descritas na Tabela 11. 

O sistema SAHANA foi desenvolvido em linguagem PHP (PHP: Hypertext 

Preprocessor) e está disponível de forma gratuita na Internet. É uma plataforma 

multiusuário, isto é, vários desastres podem ser registrados simultaneamente. 

 

Tabela 11: Funcionalidades do sistema SAHANA 
Funcionalidades SAHANA Descrição 

Registro de Organizações e 
Entidades 

Mantém o controle de todas as organizações de ajuda 
humanitária que trabalham na região do desastre. Armazena 
informações de contato, pessoal, áreas onde cada um está 
atuando e os serviços que cada um pode oferecer em uma área 
específica. 

Módulo de Solicitação Base de dados onde as organizações de socorro, voluntários, 
agentes do governo e gestores de campo podem solicitar e 
encontrar suas necessidades. Pode funcionar como um sistema 
de comércio on-line. 

Registro de Abrigo Funciona como um registro de abrigos e acampamentos, 
incluindo controle da localização e dados sobre as facilidades 
que estes oferecem, por exemplo, assistência médica, 
capacidade. 

Cadastro de Pessoas 
Desaparecidas 

Funciona como um quadro de avisos, mostrando pessoas 
desaparecidas e encontradas. Ele capta informações sobre 
pessoas desaparecidas. 

Envio de Mensagens Permite o envio de diversos tipos de mensagens (mensagens de 
texto, e-mail e redes sociais). 

Controle e Catálogo Inventário 
(ICS e CS) 

Pode ser usado para gerenciar inventários de itens e pedidos de 
itens. Operacionalmente, pode ser usado para armazenar e 
automatizar as operações de envio e recebimento de remessas.  

  Fonte: Adaptado Careem et al. (2006) 
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4.2.7 UICDSe 

A ferramenta UICDSe (Unified Incident Command and Decision Support) é 

um protótipo de middleware capaz de compartilhar informações entre várias 

outras ferramentas. Conforme Shafiq et al. (2012), o UICDSe é uma iniciativa do 

DHS (Department of Homeland Security) dos Estados Unidos que tem como foco 

principal o compartilhamento de informações e interoperabilidade, através do 

protocolo Web Services, entre diferentes aplicativos de gerenciamento de 

incidentes presentes em diversas entidades. De acordo com os mesmos autores, o 

UICDSe fornece padrões e modelos de dados para os seguintes aspectos de 

aplicações de gerenciamento de desastres: (i) compartilhamento de mapas e dados 

geoespaciais; (ii) estrutura de comando e coordenação para gerenciamento de 

incidentes; (iii) gerenciamento de incidentes, recursos e pessoas; (iv) 

planejamento de incidentes e gerenciamento de documentos; e (v) sistema de 

alerta. 

A Figura 5 mostra uma adaptação da arquitetura UICDSe descrita por 

Shafiq et al. (2012). O componente Gerenciamento de Incidente é responsável 

pelo processo de gerenciamento dos fluxos de trabalho de resposta a um desastre, 

bem como pela coleta e visualização de dados baseada no GIS (Sistema de 

Informação Geográfica) e outras informações, como relatórios de situação, alertas, 

tempo, trânsito, situação dos hospitais, localização de escolas, localização das 

brigadas de incêndio, notícias, dados socioeconômicos, entre outras. O 

componente de Gerenciamento de Recursos inclui uma base de conhecimento 

com o objetivo de auxiliar a tomada de decisão e um mecanismo com regras pré-

definidas para calcular os recursos necessários e possíveis entidades de resposta 

para suprir as necessidades de um desastre. As entidades humanitárias continuam 

a utilizar suas respectivas ferramentas de gestão e se conectam ao UICDSe através 

do protocolo Web Services. 
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Figura 5: Arquitetura sistema UICDSe 
Fonte: Adaptado Shafiq et al. (2012) 

 

4.2.8 DONARE 

De acordo com Sidrão et. al. (2011) o Donare visa o gerenciamento mais 

eficaz dos donativos recebidos pela Defesa Civil de Campinas, sejam eles 

provenientes de pessoa física ou jurídica, durante situações de desastre ou não.  

O sistema Donare foi desenvolvido para suprir as deficiências do sistema 

SUMA anteriormente utilizado pela Defesa Civil de Campinas, dentre as 

melhorias propostas, as principais de acordo com Sidrão et al. (2011) são: (i) 

interface limpa e de fácil compreensão, focado na diminuição dos esforços de 

treinamento de usuário; (ii) base de dados eficiente, onde serão cadastradas 

informações sobre possíveis voluntários, transportadoras, abrigos, famílias 

beneficiadas e armazéns, além de fazer o controle da movimentação dos 

donativos; (iii) geração relatórios concisos e com informações objetivas; e (iv) 

desenvolvido para Web, de forma a possibilitar que as informações carregadas nos 

postos de arrecadação possam ser consultadas quase que em tempo real em vários 

lugares, como por exemplo, nos armazéns e depósitos. 

Os principais requisitos funcionais do sistema Donare estão descritos na 

Tabela 12. O Donare é uma ferramenta desenvolvida especificamente para a 

Defesa Civil de Campinas e não esta disponível gratuitamente para ser utilizada 

por outras entidades, governos ou organizações. 
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Tabela 12: Requisitos funcionais sistema Donare 
Requisito Funcional Descrição 
Manter cadastro de transportadoras Permitir que o operador do sistema mantenha o 

cadastro das transportadoras que prestam serviço a 
entidade organizacional, realizando as seguintes 
operações: cadastrar transportadora, alterar cadastro 
da transportadora, consultar dados da transportadora 
e excluir cadastro da transportadora. 

Manter cadastro de armazéns Permitir que o operador do sistema mantenha o 
cadastro dos armazéns que prestam serviço a 
entidade organizacional, realizando as seguintes 
operações: cadastrar armazém, alterar cadastro de 
armazém, consultar dados de armazém e excluir 
cadastro de armazém. 

Manter cadastro de abrigos Permitir que o operador do sistema mantenha o 
cadastro dos abrigos que prestam serviço a entidade 
organizacional, realizando as seguintes operações: 
cadastrar abrigo, alterar cadastro de abrigo, 
consultar dados de abrigo, excluir cadastro de 
abrigo. 

Manter cadastro de beneficiados Permitir que o operador do sistema mantenha o 
cadastro dos beneficiados pelas ações humanitárias 
realizadas pela entidade organizacional. Para isso 
são realizadas as seguintes operações: cadastrar 
beneficiado, alterar cadastro de beneficiado, 
consultar dados de beneficiado e excluir cadastro de 
beneficiado. 

Manter cadastro de voluntários Permitir que o operador do sistema mantenha o 
cadastro dos voluntários que prestam serviço na 
entidade organizacional. Para isso são realizadas as 
seguintes operações: cadastrar voluntário, alterar 
cadastro de voluntário, consultar dados de 
voluntário e excluir cadastro de voluntário. 

Manter cadastro de doadores Permitir que o operador do sistema mantenha o 
cadastro dos doadores de produtos, realizando as 
seguintes operações: cadastrar doador, alterar 
cadastro de doador, consultar dados de doador e 
excluir cadastro de doador. 

Manter Cadastro das hospedagens Permitir que o operador do sistema mantenha o 
cadastro das hospedagens, ou seja, a entrada ou 
saída de beneficiados em um abrigo, realizando as 
seguintes operações: cadastrar hospedagem e 
consultar dados de hospedagem, além de alterar o 
cadastro de hospedagem e excluir o cadastro de uma 
hospedagem. 

Consultar Relatórios Permitir que o operador do sistema realize consultas 
a relatórios. Com base nessa consulta é possível 
obter informações atualizadas referente aos produtos 
estocados nos armazéns e também sobre as 
hospedagens realizadas nos abrigos. 

Fonte: Adaptado Sidrão et. al. (2011) 
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4.2.9 HELIOS 

O sistema HELIOS é uma solução tecnológica direcionada para a Cadeia de 

Suprimentos com o objetivo de melhorar a eficiência no planejamento, aquisição, 

armazenagem e fornecimento de bens e serviços aos beneficiários de um desastre. 

De acordo com HELIOS (2014) o ponto forte da ferramenta é a sua flexibilidade, 

atualmente dividida em seis módulos principais: Projeto, Planejamento de 

Suprimentos, Compras, Gerenciamento de Inventário, Plano de Entrega, Controle 

de Ativos. Cada módulo é opcional sendo possível implantar um subconjunto 

limitado de módulos. O módulo adicional de relatórios pode ser aplicado a 

qualquer um dos seis módulos citados anteriormente. A Figura 6, mostra a 

estrutura da ferramenta HELIOS.  

 

 

Figura 6: Módulos da ferramenta HELIOS 
Fonte: HELIOS (2014) 

 

De acordo com HELIOS (2014), a ferramenta HELIOS é a única solução da 

cadeia de suprimentos, que combina os seguintes atributos: (i) desenvolvido 

especificamente para a logística humanitária; (ii) totalmente funcional, tanto 

online como offline; (iii) possibilita o gerenciamento da cadeia de suprimentos 

humanitários, tanto para desastres súbitos quanto para desastres de longa duração; 

(iv) é flexível, uma vez que as organizações podem optar por usarem apenas 

alguns módulos, e (v) é um projeto colaborativo uma vez que é um software open 

source (que significa que o código fonte é editável) e as organizações que 

atualmente implantam o HELIOS são capazes de definir a direção futura do 

software. As principais funcionalidades da ferramenta HELIOS estão descritas na 

Tabela 13. 

Não há custos de licença para utilização da ferramenta HELIOS, no entanto, 

faz-se necessário a partilha dos custos de manutenção em favor da Fundação 

Helios. O custo atual de manutenção é de aproximadamente £500 libras por mês, 

por país implantado. 
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Tabela 13: Funcionalidades da ferramenta HELIOS 
Pontos Fracos Identificados  Como o HELIOS funciona para mitigar os Pontos Fracos 

Desperdício na Cadeia de 
Suprimentos 

Permite que a entidade gestora visualize os suprimentos que ela 
possui, possibilita também verificar a localização dos 
suprimentos permitindo que os excedentes sejam movidos para 
onde eles possam ser usados. 

Fraudes na Cadeia de 
Suprimentos 

Permite uma maior visibilidade em todos os processos da 
Cadeia de Suprimentos, facilitando a identificação de possíveis 
fraudes. 

Doadores que não atendem as 
necessidades da Cadeia de 
Suprimentos 

Possibilita um maior controle nos processos da Cadeia de 
Suprimentos permitindo, portanto, a divulgação de informações 
precisas e oportunas para os doadores. 

Custos de Transporte Simula análise de gastos com a cadeia de transportes, 
possibilitando da negociação de melhores contratos. 

Melhor Planejamento Disponibiliza informações corretas (tempo, valores, qualidade) 
desde o inicio do processo da Cadeia de Suprimentos o que 
ajuda diretamente na eficiência dos controles de tempo e custo. 

Precisão e Acompanhamento Autoriza acesso às informações em tempo real. 

Visibilidade (Decisões 
Gerenciais) 

De forma centralizada, a ferramenta HELIOS contém todas as 
informações da Cadeia de Suprimentos do projeto. Possibilita a 
extração de diversos relatórios de forma a ajudar na tomada de 
decisões. 

Fonte: Adaptado HELIOS (2014) 

  

4.2.10 DesInventar 

O software DesInventar (Disaster Inventory System) ou Sistema de 

Inventário de Desastres foi criado a partir de 1994 e tem como principal objetivo 

tornar as informações referentes aos desastres visíveis a partir de uma escala local 

(por exemplo, uma cidade ou uma região). De acordo com o DesIventar (2014) 

isto facilita o diálogo para a gestão de riscos entre atores, instituições, setores, 

governos regionais e nacionais. 

O sistema permite consulta e visualização em tempo real (através da 

Internet) de informações sobre desastres de pequeno, médio e grande impacto, 

com base em dados pré-existentes, fontes de jornais e relatórios institucionais em 

diversos países.  

Como saída a ferramenta gera informações sobre diferentes impactos, onde 

o termo impacto é definido pelo DesInventar (2014) como a soma dos prejuízos 

ou efeitos adversos que ocorrem em uma unidade geográfica específica - são 

considerados os indicadores diretos de condições de vulnerabilidade em 

comunidades, regiões e países. Os impactos foram classificados pelo mesmo autor 
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em quatro grupos: humano, habitação, infraestrutura e perda econômica. A Tabela 

14 detalha os impactos cadastros no sistema DesInventar. 

 

Tabela 14: Descrição dos impactos cadastrados no sistema DesInventar 

Evento Descrição 
Mortes Número de pessoas cujas mortes foram causadas diretamente 

pelo desastre. 

Valor Prejuízo Soma das perdas causadas diretamente pelo desastre em moeda 
local. 

Rotas Afetadas Extensão das redes de transportes destruídos e/ou inutilizadas, 
em metros. 

Outras Perdas Outras perdas não incluídas nos campos do registro básico. 

Desaparecidos Número de pessoas cujo paradeiro desde o desastre é 
desconhecido. 

Valor Perda (U$) Equivalente em dólares (US $) do valor das perdas em moeda 
local. 

Cultivo e Florestas Quantidade de terra ou matas destruídas ou afetadas cultivada 
ou não. 

Feridos, doentes Número de pessoas cuja saúde ou à integridade física é afetada 
como resultado direto do desastre. 

Pecuária Número de animais perdidos (bovinos, suínos, ovinos, aves), 
independentemente do tipo de evento (inundações, secas, 
epidemias, etc). 

Afetados Número de pessoas que sofrem os efeitos indiretos ou 
secundários relacionados a um desastre. 

Centros Educacionais Quantidade de escolas, creches, escolas, faculdades, 
universidades, centros de formação, etc, destruídos ou 
direta/indiretamente afetados pelo desastre. 

Realocados Número de pessoas que foram movidos de forma permanente a 
partir de suas casas para novas habitações. 

Saúde Número de centros de saúde, clínicas, hospitais locais e 
regionais destruídos e, direta ou indiretamente afetados pelo 
desastre. 

Habitações Danificadas Número de casas com danos menores, não estrutural ou 
arquitetônica, que podem continuar a ser moradia, embora 
possam exigir alguma reparação ou limpeza. 

Evento Descrição 
Evacuação Número de pessoas temporariamente evacuadas de suas casas, 

locais, escolas, hospitais, etc. 

Vítimas Número de pessoas cujos bens e / ou serviços individuais ou 
coletivos sofreram sérios danos. 

Habitações Destruídas Número de casas destruídas. 

Transporte Relaciona-se com os efeitos do desastre no setor dos 
transportes. 

Telecomunicações Relaciona-se com os efeitos do desastre no setor de 
telecomunicações. 
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Organizações de Ajuda Relaciona-se com os danos às Organizações de Ajuda. 

Agricultura e Pesca Relaciona-se com os efeitos do desastre no setor de agricultura e 
pesca. 

Água e Saneamento Relaciona-se com os efeitos do desastre no setor de água e 
saneamento. 

Educação Relaciona-se com os efeitos do desastre no setor de educação. 

Energia Relaciona-se com os efeitos do desastre no setor de energia. 

Indústria Relaciona-se com os efeitos do desastre no setor da indústria. 

Saúde Relaciona-se com os efeitos do desastre no setor da saúde. 

Outros Relaciona-se com os efeitos do desastre em outros setores. 

Fonte: Adaptado DesInventar (2014) 

 

4.2.11 HDX 

O objetivo principal do Humanitarian Data Exchange (HDX) é fazer com 

que os dados humanitários sejam disponibilizados de forma rápida e fácil para 

qualquer tipo de análise. O portal HDX foi lançado no ano de 2014 e ainda esta 

sendo executado como uma versão de testes. Esta ferramenta permite o upload e 

download de informações úteis durante um desastre, como por exemplo: total de 

habitantes de uma região, informações sobre estradas e rotas, informações sobre 

telecomunicações, indicadores financeiros da região etc. 

 A ferramenta permite que qualquer pessoa previamente cadastrada no 

sistema envie dados para o HDX. Após o envio dos dados uma equipe interna do 

HDX irá autorizar a publicação ou não dos dados. A ferramenta possui ainda uma 

ferramenta de buscas, muito parecida com o Google, para que o usuário do 

sistema possa realizar pesquisas de acordo com as suas respectivas necessidades. 

O HDX é dividido em três elementos (HDX, 2014): 

a. Repositório, onde os provedores de dados podem enviar suas 

planilhas de dados brutos para serem utilizadas por outros atores. 

Diversos formatos de dados são aceitos, como: txt, csv, xls e pdf. 

b. Analítico, dados que podem ser comparados entre países e desastres, 

com ferramentas para análise e visualização. 

c. Normas, para ajudar no compartilhamento de dados através da 

utilização HXL (Humanitarian Exchange Language). 
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Eventualmente estes três elementos se

integrada de dados. De forma a exemplificar a usabilidade da ferramenta, a

7 mostra um relatório, gerado em formato tabular, sobre informações do Brasil 

como: número de desastres, total de mortos, total de afetados etc.

 

Figura 7: Resultado 

A funcionalidade que mais chama atenção 

rapidez nas pesquisas. Por outro lado, por ser uma plataforma 

dados ainda não fornece 

processo de publicação e as fontes dos dados não 

 

4.3 Estudo comparativo

Nesta seção é apresentado um quadro resumo 

características apresentadas na seção 2 que são aplicadas a cada uma das 

ferramentas apresentadas nest

para cada característica: (•), significa que a ferramenta possui esta funcionalidade; 

(Ο), significa que a ferramenta não possui esta funcionalidade.

 

 

Eventualmente estes três elementos se combinam em uma plataforma

rma a exemplificar a usabilidade da ferramenta, a

mostra um relatório, gerado em formato tabular, sobre informações do Brasil 

como: número de desastres, total de mortos, total de afetados etc. 

Resultado tabular de pesquisa realizada na ferramenta HDX
Fonte: HDX (2014) 

 

que mais chama atenção no HDX é sua usabilidade e 

rapidez nas pesquisas. Por outro lado, por ser uma plataforma recente, sua base de 

 informações relevantes e confiáveis uma vez que

processo de publicação e as fontes dos dados não estão divulgados.  

Estudo comparativo 

Nesta seção é apresentado um quadro resumo (Tabela 15

características apresentadas na seção 2 que são aplicadas a cada uma das 

ferramentas apresentadas nesta dissertação. Os seguintes critérios foram utilizados 

(•), significa que a ferramenta possui esta funcionalidade; 

), significa que a ferramenta não possui esta funcionalidade. 
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uma plataforma 

rma a exemplificar a usabilidade da ferramenta, a Figura 

mostra um relatório, gerado em formato tabular, sobre informações do Brasil 

 

tabular de pesquisa realizada na ferramenta HDX 

o HDX é sua usabilidade e 

sua base de 

evantes e confiáveis uma vez que o 

) com as 

características apresentadas na seção 2 que são aplicadas a cada uma das 

. Os seguintes critérios foram utilizados 

(•), significa que a ferramenta possui esta funcionalidade; 
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Tabela 15: Estudo comparativo entre ferramentas de resposta a desastres 

 
 

O protótipo UICDSe é definido por Shafiq et al. (2012) como o que possui 

as melhores características, quantitativa e qualitativamente, para um sistema de 

gerenciamento de desastres. Com efeito, ao buscar uma ferramenta orientada a 

serviços, permitindo que cada entidade de ajuda humanitária continue utilizando 

suas próprias ferramentas e ao criar regras e modelos de decisão para cálculos 

prévios das necessidades, o protótipo UICDSe acaba por suprir muitas das 

necessidades deficitárias dos sistemas atuais. 

O sistema SAHANA demonstra sua capacidade de gestão, aliando o registro 

e planejamento de voluntários ao suporte à cadeia de suprimentos. 

Adicionalmente, inova ao criar a possibilidade de gerar notificações através do 

envio de mensagens de texto, e-mail e redes sociais. 

As ferramentas da FEMA e da SUMA/LSS foram desenvolvidas há mais 

tempo, portanto, já atingiram um grau de maturidade e possuem bastante 

documentação disponível (treinamentos, vídeos, relatórios). Além disso, ambas 

contam com grande suporte financeiro do governo dos Estados Unidos e das 

Nações Unidas. O sucesso da utilização de ambas as ferramentas é amplamente 

comprovado através de diversas referências de desastres. 

O sistema DONARE foi desenvolvido para suprir as deficiências do sistema 

SUMA, sua principal contribuição foi realizar um sistema baseado em Web, onde 

as pessoas podem acessá-lo remotamente através da Internet. Em relação às 

Funcionalidade

S2
iD

SU
M

A
/L

SS

F
E

M
A

SA
H

A
N

A

U
IC

D
Se

D
O

N
A

R
E

H
E

L
IO

S

G
O

O
G

L
E

A
id

M
at

ri
x

D
es

In
ve

nt
ar

H
D

X

T
O

T
A

L

Cadeia de Suprimentos (Projeto e Desenho) Ο Ο • Ο Ο Ο • Ο Ο Ο Ο 2
Cadeia de Suprimentos (Planejamento) Ο Ο • Ο • Ο • Ο Ο Ο Ο 3
Cadeia de Suprimentos (Execução) Ο • • • • • • Ο • Ο Ο 7
Documentação • • • • • • • • • • • 11
Relatórios • • • • • • • Ο • • • 10
Controladoria • Ο • Ο Ο Ο • Ο • Ο Ο 4
Cross-linking Ο • • • • • • • • Ο Ο 8
Acessibilidade Ο Ο • • • • • • Ο • • 8
Modularidade / Adaptabilidade Ο • • • • • • • • Ο Ο 8
Usabilidade • • • • • • • • • • • 11
Custos Diretos • • • • • • • Ο Ο Ο Ο 7
Custos Indiretos • • • • • • • Ο • Ο Ο 8
Registro de Voluntários Ο Ο Ο • • • Ο Ο • Ο Ο 4
Notificações Ο Ο • • • Ο Ο • • Ο Ο 5
Interoperabilidade Ο Ο Ο • • Ο Ο Ο Ο Ο Ο 2
Segurança da Informação • Ο • • • • • • • Ο Ο 8
Multiusuários • Ο • Ο • Ο Ο Ο Ο Ο Ο 3
Avaliação de Doadores Ο Ο Ο Ο Ο Ο Ο Ο Ο Ο Ο 0
Base de Dados Histórica • • • • • Ο • • Ο • • 9

Total de Características (SIM) 9 9 16 14 16 11 14 8 11 5 5
Total de Características (NÃO) 10 10 3 5 3 8 5 11 8 14 14

• Possui a funcionalidade Ο Não possui a funcionalidade
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funcionalidades, destacam-se a possibilidade de registro de voluntários e registro 

de doadores. Em relação à cadeia de suprimentos, suas funcionalidades são 

parecidas com as do sistema SUMA/LSS. 

A ferramenta HELIOS inova ao agrupar as funcionalidades em módulos 

específicos que podem ser utilizados de forma separada de acordo com as fases de 

cada desastre. Um dos pontos negativos é o custo de manutenção, que se justifica 

em prol das melhorias e correções necessárias do sistema, porém limita sua 

utilização em muitos países. Por outro lado, é uma plataforma de open source, o 

que possibilita que a manutenção e melhorias possam ser realizadas remotamente 

por cada país, neste caso o país em questão deve prover os recursos humanos para 

tais atividades. 

O AidMatrix, apesar de não cumprir com muitas características necessárias 

para um sistema de gestão de desastres, proporciona ferramentas auxiliares 

extremamente eficientes e confiáveis que são utilizadas por entidades de ajuda 

humanitária que não são capazes de desenvolver ferramentas similares. 

As ferramentas do Google, de forma similar ao AidMatrix, não têm como 

foco principal a gestão de desastres, mas são ferramentas auxiliares. Todas são 

extremamente intuitivas, práticas e de acesso livre para serem utilizadas em um 

desastre. Outras duas características positivas estão relacionadas com sua 

usabilidade e customização, pois todas as ferramentas podem ser configuradas de 

acordo com as necessidades e características de cada desastre. 

O software DesInventar e o HDX têm como objetivo principal criar uma 

base centralizadora de informações. Enquanto que o DesInventar busca gerar 

informações unificadas e padronizadas de forma a ser possível a comparação entre 

distintas localidades, o HDX busca centralizar qualquer tipo de informação sobre 

certa região, não se preocupando muito com a formatação desta informação. Fica 

evidente também que a tecnologia empregada no HDX é extremamente superior à 

tecnologia utilizada no DesInventar, uma vez que aquele permite realizar 

pesquisas dinâmicas de acordo com os dados escolhidos. 

O sistema S2iD, ainda necessita de aprimoramento para atender às 

necessidades gerais de um sistema de gestão de desastres. Alguns passos 

importantes foram realizados, como a digitalização dos documentos FIDE 

registrados em papel e a criação de uma interface eletrônica para o preenchimento 

dos novos documentos FIDE. O sistema, porém, não é capaz de realizar o 
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gerenciamento da cadeia de suprimentos, característica esta fundamental para 

atender aos beneficiários. 

Baseado nos conceitos apresentados anteriormente, uma das possíveis 

propostas de sistema de gestão de desastre é uma ferramenta com acessibilidade e 

poder de customização do Google; com as técnicas de notificação, registro e 

planejamento de voluntários do SAHANA; com as aplicações de doação do 

AidMatrix; com a gestão da cadeia de suprimentos do LSS/SUMA; com as 

entradas de dados (FIDE) e o módulo de prestação de contas do Si2D; com a 

modularidade do sistema HELIOS; com a infraestrutura, as ferramentas auxiliares 

e a capacidade de coordenação e de gerenciamento do FEMIS; com as bases de 

dados centralizadoras de informação do DesInventar e HDX; e, por fim, com a 

interoperabilidade proposta pelo sistema UICDSe. Dois pontos que chamam a 

atenção: (i) a falta de ferramentas que possibilitem a avaliação dos doadores e (ii) 

poucas ferramentas com características de projetar e desenhar a Cadeia de 

Suprimentos Humanitária. 
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5 
Análise de Requisitos 

O presente capítulo apresenta os resultados obtidos durante as entrevistas 

com os especialistas em LH através aplicação do método multicritério de decisão 

AHP (Analytic Hierarchy Process) com o objetivo de hierarquizar as 

funcionalidades definidas como necessárias, para que durante uma possível 

construção do software de gestão, as funcionalidades mais importantes sejam 

desenvolvidas primeiramente, de forma a atender as necessidades fundamentais 

dos stakeholders ou para que durante a fase operacional de um desastre, tais 

funcionalidades ou características sejam priorizadas. 

Durante as entrevistas a análise multicritério foi estruturada em três grupos 

conforme apresentado na Figura 8: (i) objetivo da pesquisa, Ferramenta de 

Gestão; (ii) decomposição do sistema em três áreas de pesquisa principais – 

Planejamento e Gerenciamento de Recursos, Gerenciamento de Informação e 

Sistemas de Informação; e (iii) funcionalidades correspondentes a cada uma das 

três áreas de pesquisa principais conforme detalhado na Tabela 7 do Capítulo 4 

desta dissertação. 

 

Figura 8: Hierarquia utilizada na modelagem AHP 
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A decomposição do objetivo principal em três áreas de pesquisa foi 

realizada através do agrupamento dos fatores críticos de sucesso, definidos pelos 

autores Pettit e Beresford (2009) na Tabela 4, cujas características são similares. 

Esta divisão, apresentada na Tabela 16, possibilitou um processo decisório mais 

orientado por parte dos entrevistados. 

Tabela 16: Áreas de pesquisa para aplicação do AHP 
Fatores críticos de sucesso em uma cadeia de ajuda 
humanitária definidos por Pettit e Beresford (2009) 

Áreas de Pesquisa 

Planejamento estratégico 

Gerenciamento de recursos 

Planejamento de transportes 

Planejamento de inventário 

Gerenciamento de recursos humanos 

Estratégia da cadeia de suprimentos  

Planejamento e Gerenciamento de 

Recursos 

Gerenciamento de informação 

Relacionamento com fornecedores 
Gerenciamento de Informação 

Utilização de tecnologia 

Melhoramento contínuo 
Sistemas e Tecnologia 

 

5.1 Análise multicritério 

Um total de sete entrevistas foram realizadas de forma a ter pelo menos um 

stakeholder de cada área para formação dos resultados apresentados. A Tabela 17 

mostra o resultado consolidado das entrevistas realizadas em relação às três áreas 

de pesquisa: Planejamento e Gerenciamento de Recursos, Gerenciamento de 

Informação e Sistemas e Tecnologia. É importante ressaltar que o índice de 

inconsistência lógica inferior a 0,1 foi respeitado em todas as entrevistas. 

Troy et al. (2008) destacam que a habilidade de se obter informações 

rápidas e corretas é um fator crítico para avaliar e responder a uma situação de 

crise ou a um desastre. Nesta primeira análise, a área Gerenciamento de 

Informação se destacou como o de maior importância para uma ferramenta de 

gestão de desastres.  

Informações sobre a situação das estradas e rodovias, número de pessoas 

afetadas, necessidades de recursos (humanos, materiais, equipamentos e 

alimentos) são necessárias para o correto atendimento dos beneficiários, conforme 
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as entrevistas realizadas e ratificadas por diversos autores. Jahre e Jensen (2010) 

relatam que a logística é particularmente importante no início de uma crise ou 

desastre devido ao rompimento da infraestrutura regular (por exemplo, saber quais 

estradas e meios de transporte ainda estão operacionais). Balcik et al. (2010) 

citam que a incerteza associada ao desastre e a falta de recursos (financeiros, 

humanos, tecnológicos e de informação) criam uma grande dificuldade na 

coordenação das atividades de ajuda humanitária. 

 

Tabela 17: Resultado AHP para as três áreas de pesquisa 

Stakeholder 
Planejamento e 

Gerenciamento de 
Recursos 

Gerenciamento de 
Informação 

Sistemas e 
Tecnologia 

Governo 0.4740 0.3760 0.1490 

Agências de Ajuda 0.1260 0.4580 0.4160 

ONG 0.3270 0.4130 0.2600 

Outras Entidades 0.1050 0.6370 0.2580 

Militares 0.6370 0.2580 0.1050 

Operador Logístico 0.0940 0.6270 0.2800 

Doadores 0.4810 0.1140 0.4050 

 

Para que o Gerenciamento da Informação atenda as expectativas dos 

stakeholders faz-se necessário o uso dos Sistemas e Tecnologia como base e que a 

entrada e saída de dados no Gerenciamento e Planejamento de Recursos sejam 

realizadas de forma adequada. A Figura 9 ilustra este relacionamento entre as 

áreas. 

 

 
Figura 9: Relacionamento entre áreas de pesquisa 

 

Gerenciamento 
da Informação

Gerenciamento 
e Planejamento 

de Recursos

Sistemas e 
Tecnologia
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A Tabela 18 mostra o resultado consolidado das entrevistas realizadas em 

relação às funcionalidades de cada uma das três áreas de pesquisa – em destaque 

estão as duas prioridades de cada área de funcionalidade de acordo com cada um 

dos entrevistados. As três funcionalidades de maior destaque de acordo com os 

especialistas são: Cadeia de Suprimentos (Execução), Acessibilidade e 

Usabilidade. 

A Cadeia de Suprimentos (Execução) basicamente consiste nas decisões em 

nível operacional. Para Balcik et al. (2008) as principais necessidades 

relacionadas a este nível são: alocação de suprimentos, programação de entrega 

veículos de transporte e o roteamento das entregas. Os mesmos autores citam 

ainda que a alocação de suprimentos eficaz entre locais de demanda é vital em 

situações de emergência devido aos riscos associados em não atender à demanda. 

Para Blecken e Hellingrath (2008) algumas funcionalidades desenvolvidas na 

Cadeia de Suprimentos (Planejamento) poderiam ser realizados para melhorar a 

Cadeia de Suprimentos (Execução), como a implementação de geração de ordens 

de compra automáticas quando o nível de estoque de segurança de um 

determinado item é atingido ou a programação de entrega considerando diferentes 

rotas (e seus custos associados). 

A funcionalidade Acessibilidade é essencial para uma ferramenta de 

resposta a desastres, uma vez que as condições pós-desastres muitas vezes não 

proporcionam conexão com a Internet – portanto a ferramenta deve ser capaz de 

operar em dois modos, remotamente (através de conexão com a Internet) e 

localmente (sem conexão com a Internet). Este conceito é ratificado por Blecken e 

Hellingrath (2008), em situações de crise a conexão com a Internet nem sempre 

está disponível, assim é importante para qualquer ferramenta de gestão de 

desastres oferecer um modo capaz de realizar sincronização, ou seja, os dados 

podem ser recolhidos localmente e sincronizados quando uma conexão com a 

Internet estiver disponível. 

Para Blecken e Hellingrath (2008) a Usabilidade é especialmente importante 

em uma cadeia de suprimentos humanitária, pois muitas vezes os operadores de 

logística não tem formação profissional adequada. A ferramenta, portanto, precisa 

ser intuitiva e com uma interface gráfica amigável. A Usabilidade também 

proporciona uma redução dos esforços em treinamento e como consequência uma 

diminuição dos custos e do tempo de resposta a um desastre. 
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Tabela 18: Resultado AHP por funcionalidade 

Área Funcionalidade Governo Agências 
de Ajuda 

ONG 
Outras 

Entidades 
Militares 

Operador 
Logístico 

Doadores 
P

la
ne

ja
m

en
to

 e
 

G
er

en
ci

am
en

to
 d

e 
R

ec
ur

so
s Cadeia de Suprimentos Desenho 0.1570 0.2330 0.1120 0.0400 0.2110 0.1080 0.1140 

Cadeia de Suprimentos 
Planejamento 0.1320 0.1430 0.0770 0.1370 0.2110 0.0950 0.1140 

Cadeia de Suprimentos Execução 0.2520 0.0980 0.3380 0.1370 0.2110 0.1010 0.2650 

Controladoria 0.0780 0.0760 0.2630 0.1280 0.1050 0.1230 0.2020 

Custos Diretos 0.1140 0.0610 0.0730 0.0800 0.0450 0.2010 0.0430 

Custos Indiretos 0.1140 0.0410 0.0610 0.0680 0.0450 0.1290 0.0230 

Modularidade & Adaptabilidade 0.1130 0.3290 0.0320 0.3870 0.0490 0.1220 0.0650 

Registro de Voluntários 0.0390 0.0190 0.0440 0.0220 0.1230 0.1220 0.1740 

G
er

en
ci

am
en

to
 

In
fo

rm
aç

ão
 

Documentação 0.1780 0.0360 0.3230 0.0720 0.3010 0.0620 0.0250 

Relatórios 0.1250 0.1050 0.1300 0.1840 0.1200 0.2120 0.1350 

Avaliação de Doadores 0.0850 0.0710 0.0950 0.0300 0.0460 0.1470 0.1300 

Base de Dados Histórica 0.1170 0.3020 0.0600 0.1840 0.0860 0.0870 0.2500 

Notificações 0.1170 0.2570 0.0410 0.0500 0.2330 0.2220 0.0380 

Acessibilidade 0.3780 0.2300 0.3510 0.4800 0.2150 0.2700 0.4220 

S
is

te
m

as
 e

 
T

ec
no

lo
gi

a 

Interoperabilidade 0.1410 0.0620 0.5330 0.2200 0.1390 0.1410 0.0710 

Cross-linking 0.1360 0.0700 0.0580 0.1240 0.0560 0.1310 0.1970 

Usabilidade 0.3000 0.3840 0.1840 0.5610 0.2260 0.0960 0.0420 

Segurança da Informação 0.3000 0.1400 0.0730 0.0610 0.5070 0.3960 0.5800 

Multiusuários 0.1230 0.3440 0.1520 0.0350 0.0720 0.2360 0.1110 
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O relacionamento destas três funcionalidades acaba por se tornar os pilares 

para uma ferramenta de gestão durante a fase de resposta a um desastre. A 

acessibilidade deve proporcionar o acesso remoto ou local à ferramenta, que por 

sua vez deve ser de fácil utilização para que a cadeia de suprimentos (execução) 

possa ser realizada de forma rápida e eficiente. A Figura 10 mostra este 

relacionamento. 

 

 

Figura 10: Relacionamento das funcionalidades definidas pelos especialistas 

 

 As funcionalidades secundárias mais enfatizadas foram: Cadeia de 

Suprimentos (Desenho), Documentação, Notificações, Base de Dados Histórica e 

Segurança da Informação. As duas últimas funcionalidades citadas têm uma 

dependência forte com a tecnologia a ser utilizada e, de certa forma, são 

inovadoras, à medida que surgiram durante as entrevistas realizadas com os 

especialistas.  

A Base de Dados Histórica possibilitará estudos de previsibilidade uma vez 

que conterá informações de diversos desastres e de forma centralizada, evitando a 

falta ou excesso de recursos, pois facilitará compartilhamento de informações. 

Durante o desastre Katrina ocorrido nos Estados Unidos em 2005, Troy et al. 

(2008) propôs a utilização de um sistema de informação local compartilhado 

utilizando um banco de dados centralizado, como resultado, funcionários e 

voluntários foram capazes de gerenciar e controlar com sucesso os recursos 

utilizados e disponíveis de forma mais eficiente quando comparados com sistemas 

anteriormente utilizados.  

Já a funcionalidade Segurança da Informação visa impedir desastres 

maiores, evitando invasões ao sistema de gestão. Careem et al. (2006) cita, por 

exemplo, um requisito típico que é o de proteger as páginas que contêm dados 

sensíveis de usuários anônimos. O conceito discutido durante as entrevistas visa 
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estabelecer a utilização de mecanismos de segurança mais amplos, de acordo com 

as melhores práticas do mercado e conforme a evolução tecnológica.   

Com objetivo de resumir e exemplificar os resultados do método AHP, a 

Figura 11 mostra um quadro resumo em ordem crescente das funcionalidades 

mais importantes de acordo com as entrevistas realizadas. Para cada entrevistado, 

as duas funcionalidades mais importantes foram selecionadas. Após esta seleção 

foi realizado um cruzamento quantitativo destas informações com os resultados 

dos outros entrevistados e realizado uma contagem das funcionalidades que foram 

mais ou menos citadas. Pode-se observar que as funcionalidades Registro de 

Voluntários e Avaliação de Doadores não aparecem como necessárias para um 

sistema de gestão de desastres. 

 

 

Figura 11: Quadro resumo das funcionalidades prioritárias

Acessibilidade

Cadeia de 
Suprimentos 
(Execução)

Usabilidadde

Segurança da 
Informação
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6 
Framework Proposto 

O objetivo principal desta dissertação é propor uma ferramenta 

(denominada HANDs-ON, Help And Needs for Disasters – ON) que possibilite a 

rápida atuação em caso de desastres – deve ser desenvolvida de forma a ser de 

fácil acesso, apresentar robustez, persistência, redundância e alta disponibilidade, 

confiabilidade e desempenho de modo a atender as necessidades de acesso no 

caso da ocorrência de um ou mais desastres. 

Este capítulo, portanto, descreve o framework proposto e seus respectivos 

módulos. Posteriormente, é apresentado de forma simplificada o fluxo de trabalho 

e processos desta ferramenta de acordo com as funcionalidades necessárias, 

respeitando as necessidades dos especialistas. 

 

6.1 Arquitetura proposta 

A ferramenta proposta esta fundamentada na análise dos resultados dos 

três pilares da metodologia de pesquisa utilizada nesta dissertação: 

Fundamentação Teórica, Análise das Ferramentas de Suporte e Gestão a Desastres 

e Análise de Requisitos. Os resultados obtidos são apresentados na Tabela 19. 

A Análise das Ferramentas de Suporte e Gestão a Desastres, onde foram 

realizadas as entrevistas com os especialistas, é a principal fonte de informação 

para criação do modelo proposto, uma vez que nesta etapa foi realizada a revisão e 

ratificação das funcionalidades necessárias para uma ferramenta de gestão de 

desastres baseando-se na experiência dos entrevistados e nas informações 

descritas na Fundamentação Teórica. 

É importante ressaltar que todas as funcionalidades apresentadas na Tabela 

7 são importantes para uma ferramenta de gestão e suporte a desastres 

independentemente dos resultados AHP, uma vez que estas foram ratificadas 

pelos entrevistados como necessárias. Entretanto, algumas funcionalidades são 

priorizadas na proposta apresentada e como sugestão, devem ser também 

priorizadas em um possível desenvolvimento do sistema proposto, são elas: 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1312426/CA



61 
 

 

Cadeia de Suprimentos (Execução), Acessibilidade, Usabilidade, Segurança da 

Informação. 

Tabela 19: Quadro resumo dos resultados 
Evidência Resultados Referência 

Fundamentação 
teórica 

Imprevisibilidade da demanda Beamon e Balcik (2008) 

Problemas de coordenação Balcik et al. (2010) 

Falta de estudos estocásticos Leiras et al. (2014) 

Melhorar a eficiência e produtividade Leiras et al. (2014) 

Ferramentas de 
suporte e gestão a 
desastres 

Definição das funcionalidades 
necessárias para uma ferramenta de 
gestão de desastres 

Blecken (2009), Careem et al. 
(2006) e Shafiq et al. (2012) 

Análise prática das ferramentas 
(Usabilidade) 

Google Crisis Response, HELIOS, 
SAHANA, SUMA/LSS, HLX e 
DesInventar 

Análise dos manuais e documentos AidMAtrix, DONARE, FEMA – 
NEMIS, S2iD, UICDSe 

Análise de 
Requisitos 

Novas funcionalidades identificadas 
(Segurança da Informação, Base de 
Dados Histórica, Avaliação de 
Doadores e Multiusuários) 

Contribuição deste estudo 

Hierarquia das funcionalidades Contribuição deste estudo 

 

De forma prioritária, o HANDs-ON deve disponibilizar a funcionalidade 

Cadeia de Suprimentos (Execução) para atender as seguintes necessidades: 

diminuir o tempo de reação das entidades, órgãos, instituições e organizações após 

a identificação de um desastre; otimizar/aperfeiçoar a doação dos recursos de 

forma a evitar desperdícios e atender às necessidades dos desastres; melhorar a 

comunicação entre os stakeholders; criar uma base de dados histórica para que 

futuras melhorias relacionadas à pró-atividade e previsibilidade possam ser 

aplicadas.  

A segunda funcionalidade identificada como prioritária é a Acessibilidade, 

que deve: prover acesso remoto e local; possibilitar futura integração com outras 

plataformas de prevenção a desastres já existentes – a ferramenta poderá alertar as 

entidades sobre possíveis desastres devido, por exemplo, ao excesso de chuvas, 

para que o planejamento em caso de desastre possa ser antecipado (mobilização 

de pessoas, logística de estoque); gerar alertas via e-mail e mensagens de texto 

(SMS ou similar) às entidades previamente cadastradas no sistema de forma que 

estas entidades formalizem, via HANDs-ON, o atendimento ou não das 

necessidades do desastre ocorrido.  
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A Usabilidade também aparece como funcionalidade prioritária e deve ser 

desenvolvida com uma interface amigável e intuitiva – eliminando custos de 

treinamento e possibilitando uma rápida atuação por parte dos usuários no 

desastre. Esta interface deve estar disponível para smartphones e Internet. 

A última funcionalidade definida como muito importante após a aplicação 

do método AHP, é a Segurança da Informação. O sistema proposto, em todas as 

etapas dos seus processos, deve seguir as melhores práticas do mercado. Criada 

em 2002 após escândalos financeiros corporativos nos Estados Unidos, a lei 

americana conhecida como SOX (Sarbanes-Oxley Act) se ajusta à ferramenta 

proposta, uma vez que visa garantir a criação de mecanismos de auditoria e 

segurança confiáveis nas empresas de modo a evitar fraudes ou prover meios de 

identificá-las. Para Peixoto (2004) a adequação à Lei SOX deve se dar em todos 

os recursos concernentes as informações financeiras. Isto inclui os sistemas de 

gestão empresarial (Enterprise Resource Planning – ERP), aplicativos contábeis, 

sistemas de relacionamento com clientes (Customer Relationship Management – 

CRM), sistemas de gerenciamento da cadeia de suprimentos (Supply Chain 

Management), bem como nas aplicações de comunicação e banco de dados. 

A Figura 12 representa a arquitetura proposta para o HANDs-ON. 

 

 

Figura 12: Framework proposto 
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• HS-ON SERVICE GW: Segundo Basiura et al. (2003), Web Services é uma 

solução utilizada na integração de sistemas e na comunicação entre aplicações 

diferentes. O HS-ON Service Gateway é um Web Services Framework que 

permite que entidades externas (ONGs, Governo etc.) integrem-se à 

ferramenta através de API (Application Programming Interface) de formato 

padrão. Isto possibilita executar todas as ações disponíveis e previamente 

especificadas no sistema sem que as entidades externas alterarem suas 

próprias ferramentas. Este módulo é responsável pela funcionalidade 

Interoperabilidade mapeada na Tabela 7. 

 

• HS-ON WEB GUI: É a camada responsável pela interface com os usuários 

do sistema – incluindo o administrador e os usuários que não possuem 

sistemas próprios. Esta interface recebe e envia dados (entrada e saída) e não 

deve se comunicar diretamente com o banco de dados e nem enviar dados 

diretamente para eles (Gabardo, 2012). Este módulo é responsável pelas 

seguintes funcionalidades mapeadas na Tabela 7: Cadeia de Suprimentos 

(Execução), Documentação, Registro de Voluntários, Avaliação de Doadores, 

Usabilidade e Multiusuários. 

 
• HS-ON CORE: Módulo responsável pelas configurações e tomada de decisão 

do sistema. Seu acesso poderá ser realizado através de WEB GUI ou por linha 

de comando. Este módulo permitirá, por exemplo, configurar os valores 

iniciais para cálculo automático das necessidades de um determinado tipo de 

desastre (exemplo: fornecerá o cálculo necessário de comida e água de acordo 

com a população afetada e de acordo com a confirmação de compromisso das 

ONGs – este cálculo será atualizado constantemente até que os objetivos 

sejam alcançados). Este módulo é responsável pelas seguintes funcionalidades 

mapeadas na Tabela 7: Cadeia de Suprimentos (Projeto e Desenho), Cadeia de 

Suprimentos (Planejamento), Controladoria, Modularidade e Adaptabilidade, 

Cross-linking, Segurança da Informação, Acessibilidade. 

 
• HS-ON Database: Responsável por armazenar as informações necessárias 

para o correto funcionamento do sistema (por exemplo: informações como 

dados cadastrais, demanda atendida, dados geográficos, parâmetros) e dados 
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históricos para estudos de previsibilidade e geração de relatórios. Para Turoff 

et al. (2003), o banco de dados é um componente crítico de qualquer sistema 

de resposta de emergência pois, entre outras coisas, contém informações sobre 

recursos físicos, humanos e relatórios. Este módulo é responsável pelas 

seguintes funcionalidades mapeadas na Tabela 7: Base de Dados Histórica, 

Relatórios. 

 
• HS-ON Notificação:  Módulo responsável pelas notificações e mensagens (e-

mail, mensagens de texto e redes sociais) que poderão ser:  para as entidades 

cadastradas, para um banco de voluntários, alertas e alarmes ou informativas. 

Este módulo é responsável pela funcionalidade Notificações mapeada na 

Tabela 7. 

 

Os Custos Diretos e Indiretos não dependem dos módulos apresentados, 

dependem da tecnologia a ser utilizada na construção da ferramenta. 

 

6.2 Funcionamento do Sistema HANDs-ON 

Esta seção tem como objetivo descrever o funcionamento do HANDs-ON. 

A configuração dos requerimentos a seguir faz-se necessária para este trabalhe de 

forma correta. 

 

a. Configuração e cadastro das entidades e usuários do sistema com suas 

respectivas permissões e hierarquias. A Figura 13 ilustra o 

relacionamento das entidades do sistema. Os governos Federal, 

Estadual, Municipal e Distrito Federal têm permissão de 

administradores do sistema – cada um com um perfil diferente de 

acesso. As outras entidades, como ONGs, Voluntários, têm um perfil 

de usuário, não podendo acessar determinadas informações e realizar 

configurações no sistema – devem conter informações relevantes sobre 

e entidade como: nome da entidade, endereço, identificação fiscal, 

responsável, contatos, atividade principal. A hierarquia do sistema 

permite um mecanismo de verificação cruzada entre desastres em 
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curso, otimizando os recursos a serem utilizados, uma vez que as 

informações e doações de um desastre podem ajudar em outro desastre; 

 

 

Figura 13: Hierarquia proposta para o sistema 

 

b. Cadastro prévio das necessidades básicas alimentares, por individuo ou 

família de indivíduos e por tipo de desastre. O objetivo desta 

configuração é determinar o quantitativo de alimentos (incluindo 

líquidos) será necessário para atender os beneficiários por um período 

de tempo. O Projeto Esfera (Sphere Handbook, 2011) estima os 

seguintes requerimentos mínimos para atender as necessidades diárias 

de um indivíduo: 2.100kcal, sendo 10% (210kcal) como proteína, 17% 

(357kcal) como gordura e o restante com a ingestão adequada de 

micronutrientes (vitaminas, cálcio, magnésio). O NutVal 4.0 

(NUTVAL, 2015) é uma planilha em Excel gratuita, desenvolvida pela 

UCL (University College London) para planejar, calcular e monitorar 

os valores nutricionais referentes ao fornecimento de alimentos para 

atender os beneficiários de um desastre. O usuário da planilha pode 

selecionar diferentes commodities e produtos com o objetivo de 

calcular seus respectivos nutrientes (proteínas, gorduras, vitaminas, 

ferro, magnésio, sódio, iodo, zinco) de forma a atender as necessidades 
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mínimas de cada nutriente para uma dieta de 2.100kcal. 

Adicionalmente, a ferramenta permite estimar os custos e a quantidade 

de alimentos necessários de acordo com o número de pessoas afetadas 

por um desastre – mais informações sobre o funcionamento da 

ferramenta NutVal 4.0 podem ser encontradas no “ANEXO I”. A 

Tabela 20 ilustra o funcionamento do HANDs-ON para um desastre 

classificado como enchente, afetando 1.000 indivíduos na região Norte 

do país. A Saída de Dados descrita na Tabela 20 reflete as 

recomendações mapeadas pelo cruzamento das informações contidas 

no Projeto Esfera (Sphere Handbook, 2011), a ferramenta NutVal 4.0 

(NUTVAL, 2015) e informações sobre o tipo e a categoria do desastre. 

Tabela 20: Entrada e saída de dados para uma dieta de 2.100kcal 

Descrição Entrada de Dados 

Número de Indivíduos Afetados: 1.000 

Tipo do Desastre: Enchente 

Cidade: Manaus 

Região: Norte 

Descrição Saída de Dados (Kg) 

Total de Alimentos Necessários por Mês: 21.546 

Trigo 15.120 

Feijão 1.836 

Óleo 918 

Supercereal 1.836 

Sal 153 

Temperos 153 

Folhas e vegetais 1.530 

 

 

c. Cadastro prévio de Itens Não Alimentícios (INA) por tipo de desastre. 

De acordo com o Projeto Esfera (Sphere Handbook, 2011), as 

necessidades relacionadas à INA são determinadas pelo tipo e 

dimensão do desastre e pela população afetada. O Cluster de Abrigo 

(2015), sobre a responsabilidade compartilhada da IFRC e UNHCR 

(United Nations High Commissioner for Refugees), classifica os INA 

como:  
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a1. Itens Gerais, tais como utensílios de cozinha, cobertores, 

enlatados, baldes, que geralmente podem ser distribuídos sem 

necessidade de treinamento; 

b1. Itens de Construção, tais como kits de ferramentas e construção 

– normalmente requerem treinamento; 

c1. Artigos de Apoio à Higiene, tais como mosquiteiros, tratamento 

de água – requerem treinamento. 

A determinação quantitativa dos INA depende das avaliações inicias 

pós-desastre (Cluster de Abrigo, 2015). A Tabela 21 ilustra o 

funcionamento do HANDs-ON para um desastre classificado como 

terremoto, afetando 1.000 indivíduos em várias regiões. A saída de 

dados descrita na Tabela 21 reflete um exemplo das necessidades 

recomendadas pelo Cluster de Abrigo (2015) para atendimento dos 

beneficiários. No “ANEXO II” desta dissertação são descritas mais 

informações sobre o Cluster de Abrigo e exemplos adicionais das 

recomendações mínimas para itens não alimentícios para atendimento 

a um desastre. 

Tabela 21: Materiais para construção de abrigos 

Descrição Entrada de Dados 

Número de Indivíduos Afetados: 1.000 

Tipo do Desastre: Terremoto 

Cidade: Várias 

Região: Várias 

Descrição Saída de Dados 

Total de material para construção de abrigos por família: Quantidade 

Cimento 90kg 

Madeira 27 chapas 

Pregos 10kg 

Areia 1m3 

Outros - 

Total de ferramentas para construção de abrigos por grupo de operários: Quantidade 

Fita métrica, alicate, carrinho de mão, serrote, tesoura, conduite 1 

Martelo, pá, grampeador,  2 

EPI (Equipamento Proteção Individual) 3 
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d. Cadastro prévio das categorias de desastres e suas respectivas 

magnitudes. O HANDs-ON deve ser capaz de utilizar a classificação 

da Categoria do desastre para determinar suas necessidades – a Tabela 

22 exemplifica uma possível tomada de decisão de acordo com o tipo 

do desastre. Baseado na categoria do desastre (hidrológico) e no tipo 

(inundação, enxurradas, alagamentos), a ferramenta pode propor ações, 

como por exemplo, no caso de enxurradas ou alagamentos, a limpeza 

de bueiros e galerias da região “X” afetada. No Brasil, as categorias 

dos desastres são descritas no COBRADE (Classificação e Codificação 

Brasileira de Desastres) disponível no Ministério da Integração (MI, 

2015) e no “ANEXO III” desta dissertação. 

Tabela 22: Ações baseadas na categoria e tipo de desastre 

Categoria Grupo Tipo Descrição do Tipo Ações 

Natural Hidrológico 1. 
Inundações 

Submersão de 
áreas fora dos 
limites normais de 
um curso de água 
em zonas que 
normalmente não 
se encontram 
submersas. O 
transbordamento 
ocorre de modo 
gradual. 

- Envio de equipes de salvamento 
(através de botes e barcos) 
- Provisão de alimentos para as 
pessoas afetadas 

  2.  
Enxurradas 

Escoamento 
superficial de alta 
velocidade e 
energia, 
provocado por 
chuvas intensas e 
concentradas, 
normalmente em 
pequenas bacias 
de relevo 
acidentado. 
Apresenta grande 
poder destrutivo. 

- Limpeza de bueiros e galerias 
Informação sobre rotas 
alternativas 
- Corte de energia (áreas de risco) 

  3. 
Alagamentos 

Extrapolação da 
capacidade de 
escoamento de 
sistemas de 
drenagem urbana 
e consequente 
acúmulo de água 
em ruas, calçadas 
ou outras 
infraestruturas 
urbanas. 

- Limpeza de bueiros e galerias 
- Informação sobre rotas 
alternativas 
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e. Cadastro de voluntários e especialistas por tipo de desastre. A 

ferramenta AidMatrix (2014) sugere os seguintes campos para o 

registro de voluntários: Nome, Endereço, Telefone, Especialidade, 

Nível de Experiência, Certificações, Idiomas, Distância Disponível 

para Viajar e Datas Disponíveis para Ajudar. 

 

f. Cadastro prévio de material para atendimento médico por tipo de 

desastre. BRASIL (2012b) descreve a lista de medicamentos e insumos 

presentes nos kits oficiais distribuídos pelo Ministério da Saúde (MS) – 

cada kit terá capacidade para atender até quinhentas pessoas 

desabrigadas e desalojadas, por um período de três meses. 

Como exemplo quantitativo, a Tabela 23, mostra o resultado realizado 

durante quatro meses pela ONG Médicos Sem Fronteiras – MSF 

(2014) no atendimento ao desastre ocorrido em 2013 nas Filipinas, 

cerca de 16 milhões de pessoas perderam suas casas e mais de 6.200 

morreram. A informação presente na Tabela 23, adaptada de acordo 

com a categoria e tipo de desastre, formam os dados de entrada para o 

HANDS-ON – o sistema pode calcular, por exemplo, o número de 

equipamentos médicos, número de postos de atendimento e total de 

vacinas necessárias. 

Tabela 23: Escala da resposta de MSF ao tufão Haiyan 

Atividades médicas Total 

Pacientes tratados: consultas ambulatoriais 96.611 

(incluindo clínicas móveis) 2.229 

Pacientes internados no hospital 6.931 

Consultas de emergência 3.756 

Procedimentos cirúrgicos 10.413 

Pequenas cirurgias (e curativos) 588 

Grandes cirurgias 846 

Partos 2.655 

Atendimento de pré-natal 27.044 

Pacientes de saúde mental 2.178 

Sessões em grupo 999 

Consultas individuais 462 sessões 

Sessões de educação psicológica (16.176 participantes) 

Vacinas administradas (total) 26.955 
Fonte: MSF (2014) 
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g. Outras informações relevantes também poderão ser cadastradas no 

sistema como pessoas com necessidades especiais em áreas de risco. 

 
6.2.1 Fluxo de processos 

A Figura 14 representa o fluxo de processo do HANDs-ON. Uma vez 

identificado um desastre, a entidade responsável pela gestão do desastre deverá 

inserir as informações iniciais sobre o tipo e categoria do desastre, magnitude, 

localização (cidade, bairro ou zona, coordenadas geográficas), número de pessoas 

ou famílias afetadas.  

O sistema será capaz, então, de gerar automaticamente informações sobre as 

necessidades (quantidade de alimentos, roupas, água, remédios, voluntários) para 

atender ao desastre através dos requisitos mínimos listados nas configurações do 

sistema, da base de dados histórica (informações sobre desastres anteriores) e com 

suporte da programação matemática para apoio a tomada de decisão, por exemplo, 

com modelos para: problemas de roteamento e localização de depósitos (Rath e 

Gutjahr, 2014 e Vitorino et al., 2011); problemas de roteamento e planejamento 

de transportes (Hamedia et al., 2012); e aquisição de materiais, alimentos e 

equipamentos (Ertem e Buyurgan, 2011). Deverá também, gerar relatórios 

contendo informações de perdas e danos para provimento e solicitação das 

necessidades financeiras do desastre (ANTAIS et al., 2014). 

 Primeiramente, através da funcionalidade cross-linking e da base de dados 

centralizada, a ferramenta verifica se existe a disponibilidade em estoque nos 

centros de distribuição cadastrados na ferramenta, capazes de realizar o 

atendimento das necessidades do desastre. Após esta verificação, o sistema, caso 

necessário, irá notificar por e-mail, mensagem de texto ou através da 

interoperabilidade, as entidades externas previamente registradas. Estas, por sua 

vez, deverão tomar uma ação, declarando os seus compromissos (incluindo as 

datas) para atender as necessidades de desastre (materiais, ajuda financeira, 

equipamentos, recursos humanos). Este ciclo de verificação de necessidades e 

notificação das entidades se repete até que o sistema não identifique mais a 

necessidade de ajuda. Caso as entidades não atendam as necessidades solicitadas 

(totalmente ou parcialmente) o sistema irá acionar entidades superiores para que 
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estas tomem ações (auxílio da mídia, recursos próprios, empresas privadas) de 

forma a buscar o atendimento das necessidades. 

As entidades de ajuda passam por um processo paralelo de avaliação (Figura 

15) com objetivo de verificar se estão atendendo o compromisso de entrega 

acordado. Caso as entidades não cumpram com seus compromissos e não tenham 

uma justificativa plausível (por exemplo, problemas meteorológicos, falta de um 

determinado produto) ela será cadastrada, de acordo com uma escala a ser 

definida, como má doadora.  
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Figura 14: Fluxo de processo HANDs-ON 
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Figura 15: Processo de avaliação de doadores 

 

Diversos tipos de relatórios poderão ser extraídos do sistema em tempo 

real. A Figura 16, extraída da ferramenta AidMatrix (2014), mostra exemplos de 

relatórios para acompanhamento das doações: Total de Doações Pendentes, 

Receita Esperada, Meta Saúde, Total Doações Acumuladas no Ano, Doações por 

Data, Doações por Motivo Acumuladas no Ano. 

 

 

Figura 16: Relatórios AidMatrix 
Fonte: AidMatrix (2014) 
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7 
Conclusões e Recomendações 

A necessidade de uma ferramenta que possibilite uma rápida atuação, de 

forma proativa, do governo e das organizações humanitárias em caso de desastres, 

torna-se indispensável para atender, de forma rápida e eficiente, as vítimas desses 

eventos extremos. Uma ferramenta eficaz deve ser capaz também de atender 

requisitos básicos referentes ao acesso, apresentar robustez, persistência, alta 

disponibilidade, confiabilidade e desempenho, de modo a atender as necessidades 

de acesso após a identificação da ocorrência de um ou mais desastres. 

A presente dissertação cumpriu seu objetivo principal ao propor um 

framework para uma ferramenta de gestão de desastres. O modelo apresentado foi 

baseado em três evidências (revisão da literatura, revisão das ferramentas 

existentes e entrevistas com especialistas) de forma a tornar consistente o estudo 

realizado.  

A etapa de revisão da literatura realizada através da leitura de artigos, livros, 

teses, relatórios e páginas da Internet foi capaz de proporcionar a fundamentação 

teórica em relação aos principais conceitos relacionados a LH necessários para 

uma ferramenta de gestão de desastre mais completa – aspectos relacionados à 

coordenação, tipificação dos desastres, apoio à decisão e indicadores de 

desempenho proporcionaram um melhor entendimento das necessidades práticas 

para solução apresentada. 

 Através da revisão de manuais técnicos e utilização prática das interfaces 

gráficas das ferramentas de gestão e suporte a desastres, foi possível realizar o 

mapeamento real das principais funcionalidades atualmente utilizadas e 

necessárias para atender os beneficiários mais rapidamente. Adiciona-se valor a 

este estudo o fato da possibilidade de simulação de eventos extremos em 

ferramentas como SAHANA, LSS e Google Crisis Response.  

As entrevistas com especialistas na fase de resposta a desastres mostraram 

resultados consistentes, uma vez que os entrevistados participaram de operações 

de resposta; e construtivos, através de novas ideias e novas funcionalidades. Após 
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a hierarquização das necessidades foi possível identificar três pilares para uma 

ferramenta de gestão de desastre durante a fase de resposta: Cadeia de 

Suprimentos (Execução), Usabilidade e Acessibilidade.  

Os objetivos secundários também foram cumpridos ao ser realizado uma 

revisão comparativa de ferramentas de resposta a desastres e ao realizar uma 

validação das suas funcionalidades.  

Adicionalmente, este estudo contribui ao definir quatro novas 

funcionalidades necessárias para uma ferramenta de resposta a desastres mais 

eficiente: multiusuários, segurança a informação, base de dados histórica e 

avaliação de doadores. Mostra também a falta de comunicação entre os 

stakeholders de logística humanitária, uma vez que várias ferramentas foram 

criadas de forma independente e de acordo com as necessidades de cada entidade. 

As seguintes características podem ser enfatizadas como resultado do 

sistema proposto: 

• Criação de um framework para uma ferramenta de resposta a 

desastres centralizada: em caso de catástrofes o sistema pode ser 

utilizado por várias entidades como organizações humanitárias, 

órgãos públicos e pela população em geral. 

• Notificação automática por e-mail/sms/redes sociais das entidades 

externas registradas que devem declarar seus compromissos 

(incluindo as datas) para atender as necessidades de um desastre 

(materiais, dinheiro, equipamentos, recursos humanos). 

• Geração de relatórios em tempo real. 

• Aplicação das melhores práticas de segurança da informação de 

modo a evitar ataques ao sistema bem como garantir a integridade do 

acesso à informação. 

 

Uma vez que a tecnologia está em constante evolução, recomenda-se uma 

avaliação frequente das ferramentas apresentadas e de possíveis novos sistemas. 

Algumas limitações do estudo também podem ser aprimoradas como: aplicação 

do método AHP a mais stakeholders e viabilidade econômica da solução 

apresentada (desenvolvimento do software, licenças, hardware necessário e custos 

de manutenção). Como iniciativa em um curto prazo, propõe-se a criação e 
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aplicação de um protótipo do HANDs-ON de forma a validar suas características 

e usabilidade. 

Como proposta de trabalhos futuros e complementares a este, sugere-se a 

realização de um catálogo de requerimentos detalhado com as especificações 

técnicas do sistema (linguagem de programação, requisitos da interface gráfica, 

política de segurança, relacionamento e dicionário da base de dados). 

Adicionalmente estudos mais detalhados sobre as diversas necessidades mínimas 

de acordo com os tipos e categorias dos desastres são desejáveis para um correto 

planejamento das necessidades. 

Por fim, fica evidente no estudo apresentado a ausência de uma ferramenta 

completa capaz de suprir todas as necessidades de um desastre. Devido a esta 

ausência, dados históricos acabam não sendo armazenados, dificultando estudos 

comparativos e de previsibilidade, ou seja, impossibilita um trabalho proativo nas 

fases de mitigação, preparação e recuperação, e como consequência prejudica 

consideravelmente projetos e planos de resiliência, bem como aumentam os custos 

gerados por um desastre. 
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Anexo I: NutVal 4.0 

 

O NutVal 4.0 é uma planilha desenvolvida em Excel 2010 com o objetivo 

de auxiliar no planejamento, no cálculo e no acompanhamento do valor nutritivo 

necessário para atender um indivíduo durante um dia – de modo a garantir que a 

assistência alimentar seja nutricionalmente adequada, minimizando os problemas 

de saúde pública, em especial relacionados às deficiências de micronutrientes. O 

exemplo abaixo mostra como calcular as necessidades diárias para um indivíduo. 

 

a. Após abrir a planilha Excel, o usuário deverá selecionar a opção “Ration 

Calculator”. 

 

Figura 17: Calculadora de alimentos 
Fonte: NUTVAL (2015) 

 

b. A opção “Ration Calculator” possibilitará o usuário determinar os 

alimentos e suas respectivas quantidades de forma a atender os 

beneficiários. Adicionalmente a ferramenta permite escolher o tipo de 

população afetada de acordo com a faixa etária. 
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Figura 18: Distribuição nutricional 
Fonte: NUTVAL (2015) 

 

c. O usuário selecionará o botão “Logistics Calculator” para que possa 

inserir os dados referentes ao número de pessoas afetadas, estimar os 

custos dos produtos, porcentagem de perda durante o transporte e 

duração do programa. A planilha irá calcular automaticamente as 

quantidades em kilograma necessárias por mês de cada produto. 

 

Figura 19: Total mensal necessário de alimentos 
Fonte: NUTVAL (2015) 
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Anexo II: Informações sobre Itens Não Alimentícios (INA) 

O Global Shelter Cluster (GSC) ou Cluster de Abrigo é uma entidade de 

coordenação internacional para suportar pessoas afetadas por desastres naturais ou 

por conflitos internos. Visa melhorar a coordenação entre os atores responsáveis 

por oferecer abrigos, incluindo os governos locais e nacionais. 

O Cluster de Abrigo possui diversas recomendações e exemplos de planos 

de resposta para abrigos de emergência que podem ser utilizados por um software 

de gestão de desastres.  O sistema pode calcular automaticamente as necessidades 

mínimas de determinados itens não alimentícios (tendas, ferramentas, material 

para refeitório) baseado, por exemplo, na quantidade de indivíduos afetados, 

região impactada etc. 

O exemplo a seguir foi criado para atender a crise eleitoral queniana, que foi 

posteriormente agravada pela segurança, falta de alimentos, inundações e seca no 

norte do país. Um plano de resposta foi desenvolvido pelo Cluster de Abrigo para 

fornecer INAs para atender as necessidades dos beneficiários. As Figuras 20, 21 e 

22 mostram algumas das necessidades mínimas para construção de tendas e para 

equipar uma cozinha/refeitório para atender os beneficiários. 

 

 
Figura 20: Tipos de tenda 
Fonte: Cluster de Abrigo (2015) 
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Figura 21: Itens necessários para construção de abrigos transitórios 
Fonte: Cluster de Abrigo (2015) 

 

 

Figura 22: Itens necessários para um refeitório 
Fonte: Cluster de Abrigo (2015) 
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Anexo III: Classificação e Codificação Brasileira de 
Desastres (COBRADE) 

Tabela 24: Classificação e Codificação Brasileira de Desastres 

Categoria Grupo Tipo 

Natural 1. Geológico 1. Terremoto 
2. Emanação vulcânica 
3. Movimento de massa, Erosão 

2. Hidrológico 1. Inundações 
2. Enxurradas 
3. Alagamentos 

3. Metereológico 1. Sistemas de Grande Escala/Escala Regional 
2. Tempestades 
3.Temperaturas Extremas 

4. Climatológico 1. Seca 

5. Biológico 1. Epidemias 
2. Infestações/Pragas 

Tecnológico 1. Desastres Relacionados 
a Substâncias radioativas 

1. Desastres siderais com riscos radioativos 
2. Desastres com substâncias e equipamentos 
radioativos de uso em pesquisas, indústrias e 
usinas nucleares 
3. Desastres relacionados com riscos de intensa 
poluição ambiental provocada por resíduos 
radioativos 

2. Desastres Relacionados 
a Produtos Perigosos 

1. Desastres em plantas e distritos industriais, 
parques e armazenamentos com extravasamento de 
produtos perigosos 
2. Desastres relacionados à contaminação da água 
3. Desastres Relacionados a Conflitos Bélicos 
4. Desastres relacionados a transporte de produtos 
perigosos 

3. Desastres Relacionados 
a Incêndios Urbanos 

1. Incêndios urbanos 

4. Desastres relacionados a 
obras civis 

1. Colapso de edificações 
2. Rompimento/colapso de barragens 

5. Desastres relacionados a 
transporte de passageiros e 
cargas não perigosas 

1. Transporte rodoviário 
2. Transporte ferroviário 
3. Transporte aéreo 
4. Transporte marítimo 
5. Transporte aquaviário 

Fonte: MI (2015) 
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